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EMENT A:

Altera o ítem 97 nas tabelas I, II e III anexas	 Lei
10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Impas
to Sobre Serviços de qual quer natureza, e dá	 outras
providâncias.

OBSERVACOE 6:

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo
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Altera o Item 97 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de

/ 1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

-
iTTMuicipal de Sao Paulo decreta:

d	
,

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
em 97 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
• ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.

At. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiç3es em contra
rio.
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O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 97 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de comunica-
!çao telefonica, de um para outro aparelho dentro do Municl-

pio.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
das atividades acima poderao modernizar seus equipamentos
oferecendo um serviço mais aprimorado.

Os usuários poderao contar com um serviço
mais aprimorado com menores preços, já que a carga tributá-
ria vem sempre embutida ao preços do serviço.

E ainda, o serviço de telecomunicaçOes -
poderá, com a redução do tributo, inestir na instalação de
mais telefones para a populaça°.

F./

Pelo expqRto, aguardamos a aprovaçao des-

Cód. 0522
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Sobre o assunto consta,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada doirno aditamento ao Projeto de Lei 01-0187/1995.

Termos em que,
Deferimento.
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O aditamento ora juntado faz-se ne
—

cessaria uma vez que, nele constam dados necessarios
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0187/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispOe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 150.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangabau/Sao Joao - AR/SE

Despesas de exerckios Neeriores

cod.: 22.40 16.91W5 33 	 4192 3

-	 • -	 J'	 :.*,•	 .

Cód. 0522
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comiss.ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em r 1101041e

Ver. Dárcio A uda

Presidente d CorTiisso de

Consti iç"ão e Justiça
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___ ___ _	 DA COMICSn DE COMSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H.9_,J.£1.

,

PUBLIQUE-SE EM

l

Trata-	

a

Trata-se de projeto de lei, de 	 ;1 ,/do
nbbre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para'07. a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 97, das Tabelas I, II e III anexas à
Lei . nA 10.822/89.

•

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei n g 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 19. da
L.D.O. quanto a indicaOío da estimativa de renuncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitação (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e II,
anexas à Lei nn	 10.822/89, destinavam-se à 	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Mfl	 AO PROJETO DE LEI MA 187/95

Altera o .item 97 da Tabela III, anexa à
Lei nn 10.822, de 28 de dezembro de
1989 7 relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



Alíquotas
SI o Preço
do Serviço
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"Descriç"ão
dos Serviços

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

97- Comunicaçes te-
lef6nicas de um para
outro aparelho den-
tro do Município.
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I	A Ci.:MARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta:	 .

Art. 19 - O item 97, da Tabela III, anexai, à
;

Lei nfi 10.822 7 de 28 de dezembrode 1989 passa a vigor'ar
com a seguinte redaço:

• - '	 .~4	 »
/

Sala da Comisso de Constituiç7xo e justiça, iffil/Q0
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (a) CRakell US$

01.1 M5 5.0%

2.0%

3.0% .40.0% .81.572.80 .888.13

-3.575.01

-

01-0092 25 1.0% -50.0% -318.210.70
01-0aG /95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 .11683

01-0094 ifit) 5.0% 3.0% -.40.0% -1.483.19 -18.77
01-0905 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.629.93 -8.477.40

01 .00913 195 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.216.71

01-0097195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0068195 2.0% 1.0% -50.0% -

42901-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83

01-0100195 5.0% 30% -40.0% -44.959.08 -508.30

01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102 25 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.815.90

01-0103 25 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73

01-0104196 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07

01.0105/95 5.0%

5.0%

3.0%

3.0%

-40.0%

-40.0%
f	 -5.399.42

1	 -875.18

-81.04

-91.1901-0103/95

01-0107 195 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 .0.21

-0.0i01-0106196 5.0% 3.0% -40.0% .0.82

01-0109 195 5.0% 3.0% -.40.0% 1	 -210.82 .238

01-0110 25 5.0% 3.0% -40.0% .39.974.48 -451.94

010111 /95 5.0% 3.0% -40.0% L	 -1.282.402.98 

.53.561.e4
;14.272.44

.805.7801-0112i96 5.0% 3.0% -40.0%

01-0113195 5.0% 3.0% 40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115196 5.0% 3.0% -40.0% -72.965.74 -259.85

01-0116 25 5.0% 3.0% -40.0% 1	 -3 849 72 -43 52

01-0117 195 5.0% 3.0% .40.0% -2.718.12 -30.71

01 .0118/95 5.0% 3.0% -40.0% L	 -39.534.02 -448.98

01-0119 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -4E6.93

01-0120/96 50% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% 1	 -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 50% 2.0% -60.0% -11.973.63 -135.37

01.0123i95 5.0% 2.0% 80.0% -23.897.81 -23792

01-0124 /95 5.0% 2.0% -00.0% -85.31 -0 96

01-0125i95 50% 3.0% .400% -6.04714 .68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.EG -347.31

01-0128 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195

01-0129 ,95

Total

2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

-50.0%

-80.0%

49.1%

-151.889.78

.427.842.20

479.531.96

.1.714.97

4.837.09

4.562.06

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.03 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% .40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133 195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -195.75

01-0138/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.E6

01-0138 /95 5.0% • 2.0% 430.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139/95 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 195 {	 3.0% .40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

rsik.31
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ I/411 1.188 141I

01-0143195 5.0% 3.0%

.--.-09.1.----[-----3.0%

-40.0% -415.58 .470

-R-6-01-0-144 -40.0% -5.071.52 -84.12

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -93.312.04 .749 71

01-0146/95 5.0% 3.0% -40.0% -93.585.78 -1.001.53
01-0147 Kb 5.0% 3.0% .40.0%	 ' -161.819.55 -1.827.23

01 .0148i95 5.0% 3.0% .400% -299.944.99 -3.391.11

01-0149 #95 5.0% 4 0% -20.0% -3.830.19 .43 30

01-0149 r95 10.0% 4,0% -60.0% -174.790.60 -1.976.14
Total 47.0% .171.520.79 .2.010.45

Q1-015095 5.0% 30% -40.0% .10.930.89 -11940

01-0150195 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total 411% -11.658 -.1-1 -131.10

01-0151 n95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 .4.71

01-0152 n95 5.0% 3.0% -400%	 • .42.470 95 -480.17

01-0153/95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-151.-19-5.-- 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1 560 81

01.0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.713 -124.16

01-0158 N6 5.0% 3.0% -40.0% -1.933.14 1-.1.5s.:i
01-0157195 50% 3.0% .400% -13-t 973 48 -1 525.98

01-01W £6 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,	 • -13.333.-

5.0%-.151.0159 196 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61

01-0180195 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01-01131 195 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 .573.131

01-0162 n95 5.0% 3.0% -40.0% -45614 -5.16

01 -0153 /P5 5.0% 3.0% -40.0% - 132.334.01 -1 496.14

01-0184 A5 5.0% 3.0% -400% -49.75340 -551.19

01-0185195 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 .538.93

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% .í..---i-4-.1074 - -- -.4.229 57

01.0167/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.62

01-0188 ,95 5.0% 2.0% -800% -1.788.120.04 -19.987.35

01-0169195 5.0% 3.0% SeMOI 0.00 0 00

01-01713 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -67-5.15
01-0171 i95 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 .193.22

--- 1511-5.1-5795- ---5-1.6.iç---- -5.--0o-di--- -40.0% 43.10 0)5-3

0143173 /95 50% 3.0% -40.0% .543.115.45 -8 140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1E33.44 -3.110.99

01-0175 £15 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01-0176195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% -40.0% -746.04 .8.43

01.0178 i95 5.0% 3.0% .400% -359.480.21 -4.033.97

01-0179195 5.0% 3.0% -40.0% .3.362.85 -43.90

01.0180195 5.0% 30% . -40.0% -509.88 .576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0182 F95 5.0% 10% -40.0% -41.34 -0.47

01-0163 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184 £15 5.0% 30% -40.0% -332.922.18 -3.780 55

01-0185 n95 5.0% 3.0% .40.0% -321.253.13 -3.1332.01

01-0188 195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.-9-4

Q1-0187, 5.0% 3.0% 40.0% -1.162.71 .13.15

01-0188 n95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01-0193 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84-1

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
185 TOTA	 (**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos;

• (-) 199 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAN SF956133618.
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ANEXO 1 DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MI!

1.335 JAN FEV MAR ABR pAAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376.277.7 285 370.9 287 401,5 280 202,3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974,9 274 221.9 3 879 534.5

IPTU 10168.5 114 306.6 69248.7 34 540.4 32.287,1 32.287,1 34725.0 34 724,4 34 724.2 36313,7 35313,3 13.922,0 483 561.2

13.3 68 069.3 66 355 4 68 297,3 75 152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82 575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931 249.0

REC. TRI8. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇA0 DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 50.204,3 25 040,0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25 174.1 26327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11 672.7 6 658.6 5448,0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

RIV 4 837.9	 . 2325,1 2409.8 2530.5 2.568,5 2607.0 2646.1 2685,8 2726.1 2 767,0 2808,5 2850.6 33762.9

Mil-1V 11 308.4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873,1 10021.2 10 171,6 10.324,1 119488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3 339,6 3389.7 3440,6 3492.2 3544,6 3597,7 3651,7 3.706,5 3762.1 42 798,7

MULTAS 8 950,9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 El 864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

:CMS 95080,1 60466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 r,29,2 92902.1 105 389,7 95710.1 103 574.6 110.203,2 111.856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS • 177 568.0 73247.5 38 565,3 20368.4 16482,9 16070.1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15 103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7791.6 8 147,5 8 475,7 8331,7 8474.3 9.046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106,0 91 012.0 93 746,0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613.6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF T PCLS COM iNADIMPLENCIA DE 15%.
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-Frv) E SAF ( MAR)

26n0419540REC93.,LS
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Folha n.'  42— 	 do proc•
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 W.4 I c;15-•

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



Ce/Ãer,,

Deferido

OEL COLASUOKNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.922/69, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

levantes para a6) Quais os aspectos adicionais

discussão da presente questão?

lk
MANO	 SA A, em

'ELA 1112

eef-rido

LiDtA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÓMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

ttgIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÓMICA
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LEG 3- Senhor
Por solicitaçã d
para provian

051

Chefe

pr, Presidente,

,tas.

s
—

RECEBIDO Ekil LEG. ã-
05 / A06 Ai 95

sJilese'fq cezea2oeit

CAETANO	 Eb ClOpPo .:1 ...- s !.. , ..1 risi,' .r. s ..s .-,..-1,---,. 	o J-. e ... 	e. I-_, .s -1 e ,.t I F.- 	, -.? e, ', 	 . .-... i	 i;.: 1-:
Chefe Gab Presidência

Reg. 22U	 ''7i-1 ...--=:J.ele.-.t ,.e .i:j_= ;Jsrc'o .trii	 eu:,	 ..e':.-eIxe e6

Sra. Soraia,

Sra. Chefe,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissão de Atividade Economica possa emitir Pare
cer a respeito da presente propositura.

i :66 p.õ7As:

f T7A

'MELA BORDIN ANDREOM	 -	 -")
Chile ds Ssato Técslca_it _	 _ • -

-	 -	
-:"¡-:I..;YTA 3,1

Preparado o oficio conforme despacho de V.Sa.

C71e_4_1ç_

-

SEGUE 	 	 , juntada 	 , mula data

documunto 	 "---- 	d V'1 de internação

rubriCado  ----  toU kla  -----0.* 	 70' 19 4.   IG,,,7ç
Cm	 / i CP /oç:. /í''S"--



t.
rolha	 do ..--

1111:)funci

ae 1995.São Paulo, cri, de

18 - OF-LE63
-oripo MA263/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econamica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência ct;pia do Projeto de Lei nfl
187/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 97 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: COpia xerográfica do P.L. n2 187/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

SLF.
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Forha n:	 5 .. _..... cia R9.9.1

	  96.rÀ ut5.-LU funcionário ....e,&‘ „

	

.	  ..........ir ..„.._

	

.	 ri

	

São Paulo,..._02_de . . • •	 1/17"-••
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0263/1995 de

07/06/95	 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao
Projeto de Lei n 2 187195	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: Cópia xerográfica do P.L. h' 187/95 e do despacho da.co-
missão solicitante.

NINION D 
SIk.VN Dotiaiwo

Chefe de Stegbe 

som.•,it.



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacflo, rubricado como folha n? .... ....1.,..?!. .............7P

	do processo n° IP-- 	 de 19  
(3

Ç )  ' /C') 	 ()P   

(a) • • .....	 •skl-

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,  41/	 Ct5

•

ANGELA PC INANDREON)
Chefe do Seção Técnica II

Recebido na Conlioao

At:viçtads ECOnnOCII
Ern 9--017 as	 t	 11,

MARIA ELIZAtÍÉTH-M7kr.FTADO
Secret4ria

•



-Nb

•

SEGUE  ------	 	  juntado 	  nesta data, 	  documento--'-73-1------r)ape -para informação, rubricado

sob folha	 n° 	 \\YC5F''

'1. •

;

(a)

Em 	



Folha n."  kl"  do proc

N i 	 ( 2 "R-  de 19 Rr
O funcionário	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 187/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0263/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N Q	 1 - _/ --9.5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

op. Á a n.o

te0,0 a44'40€7	 ,,,AL • - •

São Paulo, O ti de	 .4J-i4o

1_

de 1995

15 - DOCREC
-215-0141/1995

.1.n•n•nn•n••n•

/

RECU. n-:1;i:,0 NA A. T. M 	

Eni 0/  /  O ) j3	
I à::	 j'") `.  Q .	 h.:.ras

lo.O.~..•1Iãeá•.ea.IallOoB~~00000000O~ay

; . .

Senhor Presidente

o

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias'das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n 2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

!
t

1

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

..1.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Folha ri.0
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TOJnlio I

M G

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaçad r para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE 1.E1

A 1. I () 1 1 O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS 1	 em	 1	 ns

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1,0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 i95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 10% 0.5°. -90.0°• -2.493.375.08

0I.0097'/95 5.0% 3.0°. -40.0% -4.282,21

014(098 /95 2.0% 1.0°. -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0°• 3.00.	 • -40.0% -6.643.62

01-0100 /95 5.0% 3.0% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0"o -84.422.84

01-.0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95----- 5.0°o-__ __ 3.0% -40.0% -35.292.30

3.0% -40,0% -586.752.9801-0104 /95 5.0°0-_--___-.--
01-0105 /95 3.0% -40.0% -65.769.505.0%

01-0106 195 5.0"o 3.0% -40.0"e -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0°o i/DIV/0! 0.00

0140108 /95 5,0° fn 3,0% SIDIVA! 0,00

01-0109 /95 5.0°• 3,0% -40,0% -3.378.02

..e.	 01-0110 195 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

I. 01-0111 /95 5.0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 195 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.35934

01-0114 195 5,0% 3.0% -40,0% -60.091,26

01-0115 195 5,0% 3,0% -40,0% -178.353,43

01-0116 i95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,1$o -40,0% -356.737,69

01-0120 i95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% 1 -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0°o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0Ro 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0%
1	

3,0°O -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0°o 2.0°e -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0°e -40.0°e -203.012.44

01-0128 /95 5.0°• 10% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0"e 1.0°o -50,0°o -1.280.273,24

01-0129 /95 5,0°o 1.0% -80,0°o -3.521.45230

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 195 5,0% 3.0"i -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5,0% 3.0% -40,0"o -147.200.63

01-0132 /95 5.0°o 3.0"O -40.0°.e -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0"o -40.0"0 -1.013.52-
01-0134 /95 5.000 3.0° o -40.0°0 452.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.00o -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0% 3.0"o -40,0°.• -172360.92

01-0137 /95 5,0"o 3.0% -40.0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.535,18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0°e -606.424.741

..... . 21.1 ........

3 . ••n 5 .60	 . N9"

Página1



PROJETOS
DE LEI

A I, 1 Q O (1 T A ti	 P E R D A S

VI G ENTES	 I	 PR() rosTAs 1	 (%)	 I RS

01-0141 /95 5.0° o 3.0%	 1	 -40.0°/e -26.232.98

01-0142 /95 5,0% 3.0%	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88
01-0144 /95 5.0% 3.0%	 ,	 -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.00.	 -40,0°. O -538.434.40
•	 01-0146 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -832.717,78
,	 01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.627.224.13
. • 01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -139.110,90

'	 01-0149 /95 10,0°e 4.0% -60,0°é -1.243.915,90
Total -50,0% 4383.026,80

01-0150 /95 5.0% 10% -40.0% -111.316,60
01-0150 195 10.0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42,0% -125313,07
01.0151/95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85
01-0154 195 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46
01-0156 /95 5.0% 10% -40.0% -18.885,67
01-0157 /95 5.0% 3.0% .40.0!í -967.559.65
01-0158 195 5.000 3.0% -40.0% -8.931.921.87
01-0159 /95 5.09. 3.0% -40,0% -210.243.94

. 01-0160 195 5.0° o 3.0% 40.0% -204.278.46
--':r

•01-0161 195 5.0% 10% -40,0% -519.177,44
.01-0162 /95 5.0% 10% -40.0% -9.630.52
01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22
01-0164 /95 5.0° o 10% -40.0% -345.841.18
01-0165 /95 5.0% 10% -40,0% -432.963,20
01-0166 195 5.0° à 10% -40.0% -3.289.726.21
01-0167 195 5.0% 3.090 -40,0% -52.188.86
01-0168 /95 5.0% 2.0°o -60.0% -8.975.951,74

01-0169 /95 5.0% 10% # DIV/01 0.00
01-0170 /95 5.0°o 10% -40.09k -51.104.47
01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% 451.499,18
01-0172 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00
01-0173 /95 5,0° o 3,0% -40,0% -1.507.079,18
01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.45153
01-0175 /95 5.0% 3.0% -40,0% -169.087,86
01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14
01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.0% -4.943,84
01-0178 /95 5.0% 3,0% -1.958.068,85
01-0179 /95 5.0% 3,0% -25.436,58
01-0180 /95 5,0% 3.0% -40.0% 4.586,57
01.0181/95 5,0% 3,0% 40,0% -3.368.07
01-0182 /95 5,0% 3,0% -289,36
01-0183 /95 3,0% 3,0% •	 -40,0% -39.823.20
01-0184 /95 5,0% 3.0% -3.189.996,19
01-0185 /95 5.0% 3.0% -2.752.258.57
01-0186 /95 5.0% 3.0% .40,0!i -369.317.25
01-0187 /95 5,0" o 3,0° o -40,0° O -11.333.43
01-0188 195 5.0°o 3.0% 40.00. -1.877168..00
01-0189 /95 _

t.no_
"' "	 .__ 3.0% -40.0° ó -5.721.988.74

01-0190 /93 3.00. -40,0%5.0% -59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267.55 
I ISS TOTA (**) -43,1% 293.049,080,02

•

•

3 e ,	 ,!.0

9 oo 	 c

r

-","••••,^4^"

- RMG

:	 .

Oba:- (•) Total referente aos itens tlin projetos:

•(••) IS Total incluiloN	 INVA1.11.X	 PR1:4,AM;ADOS,
• Valores ate abril de 1995. conlnrme relatono PRODAM U856836113.
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-33.587,63--
.73.597,181

-5.J:.-.J,421 •
-875,181
-18,26

-0,921
-210,82

-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40,0%

-40,0%

-40,0%

L.
_

-40,0%

-40,0%

,	 -40,0%
-40,0%
-40.0%

5,0% I	 ZO%
5 0% j2.0%
5,0%	 _ 2,0%

2,0°£
5.0%	 1	 3.0%
5,0°k	 1	 2.0%
5,0%	 1	 3,0%

5,0%	 I	 3,0%

2.0%	 1,0%
5.0%	 1,0%

	

5,0%	 i ." 3,0%

	

5.0%	 •	 3,0%_ I
._.._._
- I

_

-60.0%
-60,0%
-60,0%
-60,0%
-40,0%
-60,0%

-40,0%

-40,0%

-50,0%
-80,0%
-G9.1%.	 _ .
-40,0%.	 .
-40.0%
-40,0%.	 . _
-40.0%

I	 -40.0%
-40,0%
-40,0%
-40.0%
-60,0%

•-40.0% __.
I	 -40.0%

-3.122.482,731

-11.973,63 1--

-23.697,61
-85,31

-6.047,141

-994,001
-30.719,831

-1.370,43

-151.689,76
-427.842,20
-579.531,96
-77.633,08
-13897,54

-544.189,34

.346.56!
-86.836,431
-17.402.391

-6.355,751
-194.772 ' 261
-733.282.77!
-

I	 -67.380.02

5,0%
5.0%

	

5,0%	 3,0%. .

	

5.0%	 2,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5.0%	 3.0%

••n •••••n-34.090,29

-451,941
-14.272,44i

-605,78i
._......

. .

-78,601

-259,65	 ;

-43,52
-30.71

-446,96

-488,93

-96,57
-35.302,07

-135,37

-267,92
-0,96

-68,37
-11,24

-347,31

-15,49
-1.714,97
-4.837,09'
-6.552.05. .

-877,70
-157,12

-6.152,48
-3.92

- :981,751
-196.75

-385,42/

-71,86i
-2.202,051
-8.290,33!_

-761.731

I PROJETOS DE LEI  AL IOUOTA 5	 PERDAS 
t(e9 .00 2)V1GENTES PROPOSTAS ;	 l';/))	 CRS Mil	 ;	 US$ Mil • t.r.

Tabela II - Estimativa de perdas para o . exercicio dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercido

US$ Mil • 5:1
-396,12

• -..
:118,83

-16,7	 t
-

-8.4
-5.2V

1

2,1`1-

	1_01-00 962_95	 0,5%

	

01-0091 i95	 5.0%	 !	 3.0%	 1	 -40,0%	 ;	

-...,

-61.572,801I 
	.......31-0092./95_ _ _. 2,0%	 I .	.1,0% ...._..) ..	 -50,0% ...._ I	 -316.210,70! ..._ .. .

	

....__ 01:0093 1. 6's ._. .. 2,0%	 . 1,0%	 1	 -50,06 . 1 ... 	 ._ -.10.510,50 . .
01--..294 /95 ..

1	
01-0095 /95	

5,0%	 i	 3,0%	 . 1	 140,0%	 • .	 -1.483,19

-

	

_..,	 .

5,0% 1	 0,5%- 90.0% -- I ----749.829,56 .

	

-I -CIÇ---- ---- ç nns.	 1	 rt çoi-	 1	 _ar+ not. -1,---- _ir; t A-,n t-, -- - -

01-0ô97/9S	 5 ".	 I	 3,0%- -- • •	 - - -	 (Y	 .-
01-0098 /95	 2.0%	 1.0%
01T0099 /95- 	-

	

5,0%	 I	 3,0%
-	 •

01-0100/95' -5,0%	 --3,0%
_

- - - _
01-0101 /95	 5,0%	 I	 3,0%

	

- -	 --
-

01-0102 /95	 5,0%	 ;	 3,0%

	

-	 -	 ;
01-0103 /95	 5,0%	 ;	 3,0% _

.•-oi:dicri-/---. -5,0% ..-_..- • --_--. 3,0% -...--

	

1 ..

......... 01-01. 04 . /. Gf.: .._	 . 5,0%	 1	 3,0%
01-0105 / 95

.	 .. -
5,0%	 •	 3,0%

01-0106 /95

-- r

5,0%	 3A% 
_ ..
_

0 1-.0108 ./95 - - 5,0% 3.0%
_01-0109 /95	 5,0% .

	 . .
._ 3,0% . .
._ _.

010113 /95 _ 5,0% __I 	 3,0% . -.
1	 -01 :0114	 5,0%	 !	 3,0%	 .

01 -1011i/9-5	 5,0%	 ;	 3,0%
01-0116 /95 - 5,0% - 1- 3,0%-
01-0117 795- - 5,0% -1- 3 0%

	

-01-.0118 /95- --5,0% ;	 3.0%
01:0179-/95  .-5-,0%	 3,0%

• 01-0120/95

- ;

-50,0%
-40,0%

_
-40,0%_.
-400%_
-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40,0%

-44.959,08

-9.950,62- .	 . .
-142.926 62.	 .

-4(-461.420,061
-153,421
-636,501
-379:3

I	 01-0110 /95 .:.	 5,0%	 3,0%

01 -01 11 /95.__ .	 .	 _	 ._.	 ... . ....
01-0112/95

-22.965,74-22.965,74
-3.849,72

-2.716,121
1----39.534,02

-43.246,39
-8.541,33

-39.974,461
-1.262.402,86

-53.581,84
-1.222.454,111 . _ _

-6.952,05

-4,291
-508,301

-112,50.	 .	 _
-1.615,90

-379,73

-832,07
-61,041_
-9,89

.	 . -0,211
-0,01
-2.38

01-0121 /95
01-0122 /95
01-0 -12-3-;95

-0-1--01-2-4- /95-
01-0125 /95_
01-0126 /95
01-0127 /95

01-0128 /95
-0-i-0129/95-
' 01-0129 /95

Total. _	 .
01-0130/95
01-0131 /95
01-0132 /95
01-0133 /95
01-0134 /95
01-0135 /95_
01-0136 195_
01-0137 /95_
01-0138 /95_
01-0139 /95
01-0140 /95

Página 1
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'PROJETOS CE LEI ALiQUOTAS t< U A
V:GENTEC i P20?0S7t-iS	 (V.) CRS Mil	 US$ rild	 1

_____Ci -C .

01-0142/95
-,

5.0%
' 0%

'	 3,0%

-4'...,,OV.7	 :

-40,0%
-2.797,04!	 -31,631 _.	 :	 .	 ..	 _ 
-4.626,021	 -54,56i

01-e • .13 195  5.0% 3,0% -43,0% -415,561___	 -4,70

01-0144 /95
._

I	 3,0%	 -40-.0%_5,0% -5.671.52!	 --:64.12

51--0145--/-9-5- -	 .'-,0%----1--3,0% -40,0%	 1 -66.312,041	 -749.71

01-0146 /95 5,0% I	 3.0% -40,0%
.._

-6b...,85.781	 -1.001,53

01-0147 /95 5,0% 3,0%	 ' -40,0% -161.619551	 -1.827,23

. 01-0148 /95	 5,0% 3,0%	 : -40,0% -299.944,991	 -3.391,11

01-0149 /95	 5,0% 4,0%	 1 -2.0,0% -3.830,191	 -43,30

010149 /95	 10,0% 4,0%	 I -60,0% -174.790,601	 -1.976,14

/ Total -57,5% -173.620,791	 -2.019,45

..,/01-0150195	 5,0% 3,0%	 i	 ---•	 ...",(3 -10.560,691	 -119,40

01-0150 /95	 10,0% 3,0%	 i	 -70,0% -1.035,42i	 -11,71
•	 l	 •

T-0•1
Tota

I	 --0151--/9-5-	 -10,0% - 4 5,0°k	 1

Ii...._ 416% -11.596,111	 -131,10 

-50,0% -416,931	 -4,71
01-0152 /95	 5,0%._	 .._.	 __ 3.0% -40,0% -42.470,95/-	 .480,17

. _01-0153 ./95_ 5,0%

I	 01-0154 /95 _.	 5,0%

.._

•	 -	 -	 - 33,,00°k%
-••

.__. .
.....	 .

-40,0%	 ;
-15.299991	 -,

-140.513,461	
.._ .i172,98

-1.588,61.	 ._01 .-0155 195	 5,0%
--	 -

.........	 ... 3,0%	
• • -

----40,0% 1 -10.983,76 i	 _.-....124,18
01-0156 /95	 5,0%I ;.	 3,0% •---	 .-E.--4o , vis -----1.980, 14	 -22 39
01-0157 /95	 5,0% - - --	 -3,0% -40,00i0. 1 ---134.973.46 1	 -1.525.98
01-0158 /95	 5,0% 3,0%

.	 ,
-40,0%

.	 .	 ..	 f

179 384 541	 -13.333,85
r

01-0159 /95	 5,0%.	 _.	 ._ 3,0%.	 . . . -40,0%	 1 -32.072.66i	 -362,61 .
01-0160 /95	 5,,..	 _	 .	 ....	 .	 0% 30%_	 . _. -40,0% _t____ 29 332 241_. -	 .	 .	 ..	 -331.62..	 .	 .
01.0161/95	 5,0% 3,0% -40,0%....-.. -50.736.071	 -573,61
P1-0162 /95	 50%.._ ..	 .....	 _.	 .	 . 3,0%_.	 ___	 _ ... -40 0% -456,741	 -5,16.....	 ....	 .	 ..
di-0163 /95	 5,0%_._...	 .	 ...	 __	 _. I	 3,0%.-	 ._ -40,0% -132.334,01!	 -1.496,14 . 	 ..	 .	 ......
01.-0164 /95	 5,0%_._	 .
01-0165 /95	 5,0%._. .	 _ .	 _	 ..._.

, 3,0%
 3,0%

-40,0% -48.753,401	 -551,19.....	 .
-40,0%

.
-47.673,281	 -538,98

01-0166 /95	 5,0%___ .	 ..... _	 .._  3,0% -40,0% -374.107,641	 -4.229,57
01-0167 /95	 5,0%

-
3,0% -40,0% -3.257,051----:36,82

01l0158--/9.5-5,0% 2,0% -60,0%
.	 i

-1.766.120,041	 -19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% UDIV/01 0,001	 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,071	 -67,26

01-0171 /95	 5,0% 3,0%	 -40,0% -17.089,981	 -193,22
01-0172 /95 5,0%

--1-
3,0%	 -40,0% -0,161	 0,00

01-0173 /95 r 5,0%
_

3,0% -40,0% -543.115,45i	 -6.140,34
01-0174 /95	 5,0% 3,0% -40,0% . -275.168,441	 -3.110,99
01-0175 /95 5,0%  3,0% -40,0% .	 -9.'..324.301	 -1.066,41
01-0176/95 5.0% 3.0% 1	 -40,0% I	 -3.632,341	 -41,07
01-0177 /95 5,0%3,0% r--40,0% -746,041	 -8,43
01-0178/95 -5,0%---3,0% -40,0% 1	 -359.460.211	 -4.063,97
01-0179 -/95

_
5,0% 3,0% . -40,0% 1	 -3.882,851	 -43,90

01-0180 /95 _5,0%
.. ._

3,0% -40,0% -509,88	 -5,76
-.--01-018r/95-- - 5,0% ---1-  3,0%-----40,0% -800,03,

	
-9,04

01-0182 195	 5,0% 3.0% -40,0%   -41,341	 -0,47
01-0183 /95	 5,0%._	 .	 . _.	 _.._	 ...._  3,0% -40.0% !	 -3.305.901	 -37,38
01-0184 /95	 5,0% _.._	 3,0%.. -40,0% I	 -332.622.161-3.760.55

1	 ,	 ...	 ..._..

01-0185 /95	 5.0%.	 __. ..	 3,0% -40,0% .._..__.1	 -321.253,131	 -3.632,01
01-0186 /95	 ... 5,0%_ 3,0%.	 .	 ..	 .. - 40•%O -59,787• 14;.___.... 
01-0187 /95	 5,0%_ . 3,0% -40.0% -1.162.711	 -13,15

__ 01-0188 /95	 5,0% 3,0%	 ... -40,09._. i	 -243.699,74i	 -2.755,21 .
.. . 01-0189 /95	 5,0%

01-0190 /95	 5.0%
3,0%
3.0%

-40.0%.	 ._.
- 37.4%

-749.836,46:	 -8.477,481._...	 .	 .	 .	 . _.	 .
1	 -7 397.72'	 -83.641

TOTAL(*) '	 -47,2% j -18.028.071,44i	 -203.821,23
o 1SS TOTAL(") I -44.4%	 1 40.609.315,5E1	 459.119,58
Obs:- (*) Total referente aos itens dos oiciletos:

• (••) 155 Total inclui FONTE. INVALIC)OS E PR-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp.94%32



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

7,1 - Ccr.st•ucac

:2 - !.13ru1ar.cao e Ce:: ,a:e.o	 • :-.

3- Tecnicc-Ciantifcc.,	arquz. 235.;St.7-2•.:	 •

4- Transpcle

	

- Va:caJr. :ec'a e Crn -a -.22 -- .rr r 	 )

C5 -	 E.ccn e T E-:	 eVrr.	 ,

07 -

-

:3-	 cs

10 - Rece3.entadao

- Agenciamento. Corretagem e interra:

12 - Fctograt., Cinernatograf.. P,ec.: •cgraf.. '.-.:-.3fccs e Afxis

13- Turismo, Hospedagem e Asserrelhaz:s

Instalacao, Coloco:ao e ?.'zr.te:e.m c 	 s

15 - Conserva:. Limpeza e Ra;73:3.:ac de E ars 1.1a.e:s

15 - Guarda e LOC3C30

17- Diversces Publicas

1:2 - Higiene e Apresentacao P.e-2.5:31

- Diversos
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19S0325,96'a	 1

	

2	
,

2

nI1981 5 )
x	 320,09	 e

19'32
., ..

399,53
.1..933	 350,24
1934 I

..2
•!	 „., I,v . .)

i',3,2,'

19S5	
;:,

,—,, '7'7

1936.	 :I
•

2	
. 46:;,59 ,.

1937	 .
I.

1

A

%.

559,-.)51922	 .,	 .,ti.
1959

	

72,7:::	 .,
'i

	

•..,.....,--	 :
.... 	 .

t 1 990
.,

.".15.!.C,6::;;;)91	 t.,
1992 	 :..

A	 .
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1 9 . 3	 ,

5	 .	 /a

murcz.resul;ado que seria significativo tarabdm cm re:.f.ão do preces:3 du

desew.zer.:rzção tão; cu,-..• ver.: pnr.,:wIncio a cidade dc São Paulo, fazeride com auc 	

deure;:ivci deativida.dcs produtivas seja trans,t-crida para outras

inais cukladosa, ne	 ttle:;:ra o equívoco de tal

a:reezi.dar,C, c;; ztnualz-,	 ueriodo 1950/1993,

de 1992 e expr;I:.", C.11 valorc dc USS tné.2:o dc:ze ane,

•.• \

QUADRO W.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO D .E SÃO PAULO
(19S0/1993)
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nncu.- r-s-1 	 A '—'ir'.	 r`fr,n. 	 r' 

Pulha	 infurmação n° 

. • 59.0oi. z.30	 75

.	 .

o memorando_ A.T.L. 223/95

Reere:ncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95

! Interessado	 : S.G.M. / A.T.L.
•	 e	 •	 . 	 • ..... •

I Assunte	 : Projeto de Lei 01-001i:35 a 010190/95

1  .	 •	 _

1

R.M. - Scnhor Dire2r,

3

..'gra4az-I se de uma seri.. e . .de Pojetos de Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais s= excej
-1

0.10, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativi

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi
,

praposito de embasar decisao relativa a sanção ou vet,:) .por p;;Lrtei

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1

Municipal venha a aprovar.	 .

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma.nji

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 •	 i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 7,7;,:-.e.r, •
, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o :ewi

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet.9

a tais tnicvas.	 •. -

Muitas delas eram esdrúxulas e cstapafúrdia; cor=

tudo •sLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce.?

laboraçao construtiva, procurando atender aos interesses da M--,
-

nictpr,lidnde, ao intr!rcsse pub]ico.

caso destes 100 Projetos de Lei cato perna-

- G interesse público foi levado em consi.:::24::çEri

- Os mínimes requisitos tecniecs foram obzervades::

para eiabOragão das proposituras ?

en, 	 20	 (.i	 j. .

I

do proc.:Folha n.0 	

%In.o 	 V—  de ,P6_;

MOO. o:4 DOM



FEFE1 TU FA.	 7‘;::
- Z	 •

95
Folha Cu informação n? ....................

o memorando ,u A.T.L. 223/95
	ern 20 I 03-95

... Em suma, sugere-se que

(a) a estratégia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa
1	

.

1	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno •
-	 ;

;

1

;
!

1

1	 . i
;	 A ilaçao que se tira disto e a de que no sera via 1
,	 .
1 

redt;:e7lo de allquotas que se reverterá a queda de arrecadao do !

	

,	 le
i	 Iss	 . •:.	 .	 .	 1.	 .	 .	 . .	 •	 .

I

1	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt 1

1 análise colidem frontalmente com,estas•recomendações da F.I.P.'j l 1

,
Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz fc) ,- .

1 rem aprovadas, como estio, no sera preciso muito esforço 	 par
1

imaginar que o orçamento de 1996 podera vir a ficar compromecid ;

, a menos que se tenha outras fontes do receita.

• Claro está que o . sistema tributário não deve!
1	 -
1 gido; alterações de allquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como u;

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 •'

1 
implementadas , quando requerido. •

Mas a tributaçao deve ser coordenada e planejada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poltico

co corporativisino.

..•:•)

1	 •	 inferior à taxa de crescimento da rend c.lo r,J. Lor r1e 1;
i	 .nerviçon (grifo nosso) .	 i

inferior à taxa de crescimento da rend	 nz?tor rIe 1

nerviçon (grifo nosso) .

1	

(b) a tatica seja :
,	

.
;1	 (b.1) m-nter a mesma aliquot  , mas ampliar a	 b ne !

1	
.	 (grifos nossos)..."	 .	 i

(b) a tatica seja :	 •

(b.1) m-nter a mesma aliquot  , mas ampliar a 	 b ne 

(grifos nossos)..."	 1

1	 .	
i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1Cumpre-nos assinalar tambem outro importante E.,spec,-.
1 to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta 	 ,-..,..,.., e..	 -

-	 •

I sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vii.

1 ta as necessidades do Municipio. .. • ,:.: •	 .i

MLÁD. 01



infcrmação n? 	

i	 .J:das no item 31 da Lista de Serviços ?
10	 i

I	 4	 •,.

Nao nos parecem nem um pouco transparentes	 ..._--i	 ....;	 ..i razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documentc ou
1	 ,	 . ...	 __	 ._•,	 .
; estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Esta c: c:::
!	 .....

1

	 alguma "guerra fiscal" ? 1:: uma tentativade unificar al-iquota.-;
na Regia° Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rncomen-:1
I	 .: dar o veto inte2ral a todas as Leis oriundas destes 100 prc-,--..u -• L , .

d .e Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo

,

1
! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.;

Direta de inconstitucionalidade.
Era o que tinhamos a informar.

• ••••

n? 	 	 	  em 	 	  1	 _

P
c-ra 0,5% , e de se indagar quais os criterios que norte= a

1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abraneL:
1 viços prestador, por empresas de medicina de grupo e plane::

que como e pifolico e notário em lucros 2antistiow; ?
Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo :-;ao 	 os

1
; mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E	 seguramen.;J

-; n.o o são devido à incidricia do :SS. Qual' e então a razjo
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-!
I tos co Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a

quota de E% para 3% para az atividades de Construçao Civil
•••••••

•-À consideraçao de Vossa Senhoria.

!

t	 __ n 	 e	 ...›....2-Cloat

20 -I,.,,arço.1995

1

11 )	Ç\J	 A

\jk:p-io 1-2eif, 
2Ç:É.d..‘g(;.1 t.,674vpw

"'" P r..: tn-NYN 4",

',,... i.	
-.-.A..,•4.C.^•~;..

MOO. O LIC;`!.



.! 	  n"

do informação n? 	

.	 e

SÃ O ... R
'-'ià. L.1

1 ! .... ,,
UPREFEITURA DO MUNILIP:0 DE . SÁu	 L• . , , ..., .......

i - .5.9 . o 1 . i 40 	 95-,

-	 1

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

,(-	 •S.F. - Senhor Secretario,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., O parneer

deste Departaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido

:norSortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos. 	 41
As consequncias para o orçamento do Municlpio nio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 , fundamen:;o::
tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-!
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

-
A considerr.çao de V.Exa.

20.março.1995

c'. a•

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

DireLcr do Departamento de Rendas Mobiliárias

31.PC/cat

; •c•:, C:4 OGNA



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

o proc.  re, 	 59.001.270-95*17 em  
21  

/  
6

/
95  

(a)

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

R1VL-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisà.,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Na n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea “b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
•	 RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Ecfilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o'qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.C.ontudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação Integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AU n° 223/95.) 	 -
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a I bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada peia Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
dassificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
GrUpo-67Jurídico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorizaçâ.o" superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alfquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
ariquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados;

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução-4e alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os 'serviços englobados no Item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda

seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerciciolltilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Município
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0106/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alfquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem Incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 155 apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e)Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que propordonalmente, ao Incremento

•
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado O atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

(a
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bermàrdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição' de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de afiquota para tais casos constituir-se-ia em Incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.EnfatIzemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do 'tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de As 270.
VoltamOs a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
propositár- . as apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos deBraga
Diretor do Departarnet(Sre Rendas Mobiliárias •

• o

re%

CS •

• k.
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em "2?de ju o de 1995

\
GILMERrOTBIM ROSSI

Chefe\do Gàoinete de SF

SC

•
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Cidit'FFanso 3!.

Administrador 1

a) grjDiem,	 Rue vt:rsam	 5~1k..;

çamentária e tribtária:

ic) os reflexos que a: medidas propostas provocaLão na receita do

Município e às cct,sequéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei	 91/95 a 190/95: vício de iniciativa. Incona

titucionalidadc

Na conformidade do j.,sposto no artigo 61, § 19, inciso 11, letra

"t" da Constituição la Peptiblica r'ederatIva do slasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa do Exe‘.:ULiVO ae leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

'Art. 61

19. São de iniciativa privativa do Presidente da Repta- bijuí& aa leia que:

II - disponham evbro:

b) organização administrativa e judiciaria, matéria tributiíria e orçamentaria.

serviços públicos e pessoal da administra.vív doa TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso 1v da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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da

"	

a F7tiqnso 
31. visib

Art. 37 	 	

cui

t5-
.1rnii,t_•,-edot 1

	

n o 	   

dm,so

:Sit41,ê+.V1- 	  •

E). Suo de iniciativci privativu clo  Prefeito as lei:, que disponham cobre:

IV - 	  matéria orçamentãria;" (grifamoc)

De plano, precisn t,.r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

pui	 ous.nor.

Em de ,:orréncia, ciar) está que ao usar apenas a expressão	 "maté

io ria nrçamebtaria" -- omitindo a referência á matéria "Lributária",

do texto constitucional — .fia° pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, est& inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida eapecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraCõea

introduzidas em lei que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receita do Município.	 •

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n2 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.t privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 22 da Carta Magna:
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22.' -São ,...PoClere 	a Ungi°, inciep_IR Idente 	 e.i. o Le

gislativo, o txecutivo e •) Judicinrio."

F.sza regra fci r ,.. pr-d ..:zida em nossa Lei oryãnica, artlgo 6n:

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo stio independentes e harmónico.

vedada u delegaeito de v..ideres entre si."

)elstarte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetoe dc li

v	 alrsando matéria tritária houve, sem sombra de dúviduG, indevi
,

a ihgerència desse ?oder na esfera de atuaçâo privativa do Execu

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lai de São Paulo.	 •	 n

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Lei nQ 91/95  a 190/95. Comentáirio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Cãmara, can

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Otgãnica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias, a segx,iL transeritoa:

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando uvênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u
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Mnistrados	
..... .1N

5GINAlk

"Art. 13, Cabe à Ca- 111FI/U, com sanção do Prefeito, clibpor .obre an matrias

de competência do Muniu (pio. especialmente :

I - legislar sobre assun . os de interesse local:

111 - legislar :sobre trib . itos municipais. bem como autorizar izenço. cs,	 unis

tias fiscais e remissào tJ dívidas;

110 Lei de Detrizes Or;amentãrias (Lei n o2 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo mobre (IS
I •

guintes alterações tribt Crias:

VII - revisão do Impos to sobre Servicos de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exereicio

financeiro de 1995 dor( rão explicitar em sua exposição de motivos, t estimati

va de renúncia "de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas em

•	 identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exerci- k, referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de d aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nivel de projetos e atividades.

tf

ft
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reitn, em especial o da hierarquia das leia, não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que balizam o

Tal não uccrreu, porm.
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Desprezando n precei:o do artigo 61,	 lo, inciso II, letra

da Lei Apice	 que eterna que leis gue disponham sobre mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam cle iniciativa orivati•a	 do

Executivo -- a Comis;ão. de Constituição e Justiça Ua Câmara avali

20u os Pro3etos de L22. n0 91195 a 190195 Cum base em leis	 deste

 4.

Claro está., diante d p balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). 'Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prooedimentos do

Legislativo relatividriente á iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido euLaria nosto	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,.	 adP—

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti

Diplo ,/
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no artigo 5 2, inciso IV, de inicio transoiitc, da mesma Lei37,
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insculpida

Urg,inIeu Jo MunicIp:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do—

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei. nv 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar 	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave tepercussão, em 	 canse

qui:ncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

411	 das atribuições que ine são cometida.

Se estudos foram e :etivadOs com vistas O mensuraçãc da repercus

Sá° económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

p.a:a a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive Fara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

111)	 79, 83, 87, 96, 9:1.

de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, IX e T/I,ane

xas ã Lei ng 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussóes sobre o correto enguadramen

Po
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N:Jr i.iiciaLiva do nobe Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de Lei n	 l95 a 190(95, objetivando a redução das ali

quotas do =posto sobe	 rviço= de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv1;;J:: er51Jeuiricados em cada um dos itens "das

'.'abeias 1, L. ei,	 exas a Lei no 10.822, de 26 de dezembro de

1989" (sir).

Apreciando retcridus Jzojetts, a douta Comissão de Constituição e

'Justiça, da Egré^ia Cimara Municipal de São Paulo, 	 considerando

que as Tabelas : e	 acima citadas, tiVeLdm vig;ncia temporária

(para os exercícios d 1990 e 1991, tespewtivamenLe),pal:à õ.dapLar
4.

os textos "ã'Imelnur z:cnica'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um Ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

dade da medida pt ypubLa ob eJ seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamentArias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Direttizes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I ?.iii, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

Sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau roiam abordados até o momento:
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gerai, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, .âs aliquonas

util;zadas no cálcu.o do ISS, quando incidentes :obre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

,ã área da saúde (ho ,spitais, sanatórios, pronte-soccrrot.,	 bancos

de :.ianguc, etc.) e ia g:ducação (ensino pré- ,:scolar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com allzvaota de 2% e, pal..a serviens

rftlacionados ã áree de divers5es pliblicas, fixando alíquoca mais

grçlvosa, dd ordem c.e 10%.

Claro está que a Acartinistração, sensível ás peeuliazidades de ca

dd atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tb'jtação de cual;uer uma delas, após detalhado ebLudo do caso

especi .ficc tem elacorado, prd:etos de lei, visando adequar a tribu

taçâo correspondente. É o caso, por exemplo, do foxnecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante 4 Cãmara Mu

nicipal, ê proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5Y).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

MiCas (FIU) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda de setor de berviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão PreLo,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurtil e São Paulo) não conseguiram fazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada It de cresci
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mento da renda du setor, ao anu, QM m4clia a -arrecada0o; cresceu
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apenas 0,861.	
wàbiLWA

Dentre as conclusSes alcançadas pelos pesquIsadures da rIPE,bamea

das em informaçocs estatistica, zegiatre-so:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unta taxa que seja, peio menos, i9ual taxa de

crescimento da tenda do setor serviços (exueLo comércio) no es

tela() de 330 v,:átt:0 (5)4. 79);

- existe um espaçm não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecadação	 IS no Município de Sã: Paulo (pau. 78);

- a ddsaqem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumcne

tar a arrecadado do ISS depende de consideraçt3es de ordem poli

tica (pg. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cunstatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das ali:quotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadaz pe

la Lei n c) 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais, •

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dadosforam

fixadas as despe:.as por natureza e classiricação funeiunal-progra

mática.

Todavia, a event-ial aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de .tcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

apenas 0,861.
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,

comprometerá a realização co orçamentu do Municípic

•

De se •lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetot de lei (41244

impliquem redução ca receita do exercício tinsueúlro de 1995, da

estimativa da renCucia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverác ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação fune:onal-programatica, até o nível a_e projetos	 e

atividades.

Clart3 está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento de) Executivo.
--	

//	
.4.	 _. 	 _--__--------,

i Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?	 --//

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por ProjetD de lei, que o orçamento municipalpa_  sofrerS. com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Aludi	 P,upOêla	 Ri MIL	 11.

~quota	 Arreestlakle	 Preget. tez
até ABIVIS 

1. MedloSts. incluso,"	 ^lérd'CO

I •géneros -neros , 5 C 3C	 1	 1 132 13 40 1 452 85 1	 91495
I	 ,,	 4.
I

tIOSp11111e, ClinICes. sanatobob	 :a„"„1.1,,,A,	 u4 •i14112~	 em .
C4J1411t0110$	 pronto-s000rroe	 rh .n.cartibuw 	 ui.. s:v u.........ke

.
1

I

de teceu*, e de recuperaçáo e Pongeneres	 2 2 1 3 3 492 38	 1 50 1 746 19 92/95

1. Bancos de sangue Iene °ele	 Iras sémen e corgereres	 2 ,C 1 i o i114 de	 • 50 57 43 93/95

4, tntermeirce	 oostetres	 '..s r.ovi ..:"	 '1:c: ' je yué(.• 1
_

Descriçao de s Serviços	 ~quotaDescriçao CICs Serviços

Aludi

e. Aé•iile1C1C.ul mechca e cangene es previ gAtee ^IQ& 'tens 1, 2 c
3 ~e Loola. 1.nebtaUswb afiem s de plar.o3 de Med:Z . 114 em

grupo culiveitar3 eetuluatv g • eiviOreSaS pa ra asSistenCia
a empreoado41

e. Num" ue sa../çIe viestad.r.	 e•••o•es.e cie nãO esteie•

i

1

ilk.14.11UNI I I•J .te... 5 Ue.• u•Sid •	 4ue 841 Z,,,nlpfd- at'e've0 de

•erveço4 po 4-41.44,w4 $.44 Ice (.241% S. u.iirliferàdõt pila empresa
ou apenas pagos irem esta mi Junte IN:Pesca° dO oenefloi-
ano do ptano 52

I
3.5 277041 90 2.493,37 96/95

I	 7. Ardichcoas vetennanos S O	 ,	 i U 10 70 40 4 28 97(85

r- S. ris:aorta" veternanos clinicas !Teu-lanas e zonaéneitirs 1 L.	 1	 1 O 1170 50 G as çaigs

S.r

to.

Guarda. tratamento	 adestram ente	 erriouls.adii U'll::	 Ult./..)

~lio e congéneres relativos i entreis

I
5 ::	 3 :: 16.80 43 6 64 99,'95

Esartecos	 caoeieseiros	 mar, :4;cc,	 perlicufce	 ildiliiielll.
oe pee oets.laCao é cf:ndéneri . 15 :-..	 32	 842 30 40 33692 100/96

r11. Banhos ovulas sauna mass Isons e czroéreres 5.	 32	 211 05

5 0	 1	 3 0	 3 4*.ri 16

40

40

64.42

1 369.27

101/95

102/95
1
•	 12. Vernçáo. careta. remocac e ir. ileitiçay ue hm.
.	 13. Limpeza e dragagem de >o" .,f	 rios e canal*, ,	 5 3	 3 C	 88 23 40 35.29 103,95

14. Limpeza, manutençao $ cons. .r.aclo de irhó,.e.a	 ircius.vv !"

vm .	 ;	 5 C	 :	 3 O 1 466 136  40 588.75 104/95ias publicas parques e 'are

18. Desintsocao.imwritzarrao rlig; • - izacát. tármaiitat}à‘ e ..4.0•.•
Oneres 5 O

i-

3.0 164,40 40 65 76 105/95
111. Gcsanste e tratamerito cie anue iiie-s de yuoisuet natureza e

014 agentes fiscos e biolooloce SC

1

3.2 91.90 40 38.78 , 106/95
17. Inarteraçao de toxiques ousia iuer 50	 3.0 0 00 _ 40 0.00 107/95

1:. LimFeára Oe chamtnéa 5 3	 1	 3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95
11. Saneamento ambientai e cone vieres 5 2	 1	 30	 8 4*.S 3.37 109/95

20. Asehoencia tecnica S C	 li 	 3.0	 /11.1tio 40 281.55 II 0/95
21. Aaiarraouei4 41.1 44:4)&urtoria do ludiquer natureza nao cont,

de em uulisits dem. slaskta L,ati. organizeçac OrOgt*TOÇãO.
planejam/mio. •344.140(14. prucessamento Cs 010003. 00q1

sultana tecnica, financeira ou idrunistrativa

1

I
5 C	 !	 32 24 629 10 42 9 931 64 111/95

22. elsonguseocinu. 4.44,4Usilecau. JrogramacSo ou orgenizeçao
técnica, financeira ou eorrinis-ativa 52 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Analises. inciusNe de sisterr es	 exames, pesquises it Ire.

tutrusigres. s+.4e14 e oroe.easai•nento oe oadoe de ameigue,
natureza	 	 SC 3.0. 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. Cueitadlidede. aucutona, euar;41-iivros. teemeos em contab.
IMO,. e congénere; 5 2 3 O 150.23 40 60,09 114195

26. Penciaa. laudos exames tecr .cos e anauses tecnicas . C 3.0 445.88 40 178.35 115196
vs. 1 reduções e Interpretaccee, .2. U :3 0-	 1 73 43 40 21).37 110/95

27. Avaliação cie Dens 50 30 41,15	 AO 1646 117/95

23. Oatsogratle. estenCgrella exptclierte secretaria um 11‘21.11 e
oongéneries 52 30 524.83	 i	 40 209 93 118195

29. Prolixos. 04lC4.10. e descri...0i libemos de ...“,draluvei i.ettui e-
21 5)	 3C 89183 40 358.73 119;95

30.
-.

31. i

Aerofotogisinetlis tum...,u•atet	 ,tc.loctihrà..;. r‘ausemento e
tOpografla 5c	 30	 .	 33.13 40 13.25 120/95
Ejmuuirsu mui MJ, I III not:a.01..,	 :01prefte0a ou 3u0t"'1prettOele
OU C.0rligius41u (,:lvil. de °erige nidraulicas e outras °Wel se -
mementos e respeeuvs eN ennar.a consu ti,*	 rmusi.e
ServIcte auxiliares ou comolei nentwes 5 Z	 •	 2 Z	 3051? 13	 60 18 310 28 121/95

32. Gemolicao	 t ':	 i	 2 O	 233 53	 1	 80 140 12 122/95

•

•
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1.
11	 n

haehtze, incluamos aniloieS • cithi-as, eetncidade medita.
ractiotenapia. ultre-aonegralla, ~Mofe, tomegrefow e uun-
glklereet 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 91/95

2. Hospeals. cilneas. aanatorios. ibieraionie ,u4 analise. mim-
buiaterios, pronto-socorros. maré ~los. cem de gaUcle,

reeouao e dê recugeree,95 • ea 'Onerar ..	 ...	 .	 ._de - - - - 2.0 2.i./
...,.,:....•

2,0-4- 1 O 02/96
a) quanck, resultante de cont4n31 de awaletéricia rtledloll.

~ria ou ~lar, de 111 uras mictai celebrados
rnco	 corsora taidICas da céreo* wiibilco Ifit•TO. .	 , , ..

o) quando reaultanur de contratos para prometecao de aanoo.
*nela médica, ~rei eu Iteapiteler, •irecutedos ¡ia. em.
COCOU 019110121101111 hl hlefre de medicina de grupo.
queinéu uipienuleke pela/ itit•liluted Naeágo mei dr Plenos-
~coe liecát	

C) quando. Incluídos na latia 'a c u 'ti dee= dum. IP"; utile.
dde, por IMUCkbeiff MIM fingiam!~ lucrativa, amem an-

.. 	 Medidas assue atendam ai co 'elides reikianientarea...
d) demais em*	   

_. t ,0

1.0

_ 05.
2.0

.....,

•

,
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bancos cie aallgte, lelte. peio, 01/1, IS, simen e conewrole 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 90/95,
4. Ettfartreires, obstetras, onáptlecal, fenoaucIldiogos, protetl.

Ws, (lardtete banana) 	 	 .	 	 	 ... .	 .. ...	 .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 944n16
•, AsaJetèneaa médica. ccoganaraa previstos PIOS Itens 1. 2 e

.4 det1131 LM& PreetadOs agrava, tia plante de ~Wein& em
pia" ~reines. Inctuarre can (morosas para ~maneai

'a lerrffirepad= 	   1.0

_

3,0 4.0 5,0 0,5	 ., 964215
II. Inweat de aduo.= oaebtadoes par empresa qua nao ~ata

int:guiem no sem 5 desta Lede e q. MI as ~melem atreves de
PIPVIÇCal preletadOe por terceoroe, zonttelasiue mele empoe=
ou apenas pagos por teta. ~lenta intececao do benefoth-
o1110 do peno	 ..... ..... .	 .	 . 5 (.1. . 5.0 5.0

,

5,0 0.5 0616
7. Macacos waterinerioa 	 5,0 5,0 5.0 5,0 3,0 117105

9. Olospitshe vetennanca cnnicas voirinárUis e congénere* . 2.0 20 2,0 ,	 2,0 1,0	 _ 98096
é. Guarda, tratamento. adeatramen 'o. ernbelezernento, Moja-

manto • con0éneras relativos a ar •mais .. 5 0'
'' •

b V O,U 5,0 3,0 99135
10. ~beirai, eabeieweiree, ~cuim, ~mate& Uutdohutitu

de peie. deptiagto e congénere,. 	 	 50 5.0 1.0 5.0 3.0 10086,
11. Banhos, duchas. aeuna, manas o ”it • CU1 'uai mu. :lu 5.0 50 5.0 30 101105
12. Vamcao COMI remoça° e meneia	 ao imo. .	 .. 50 50 5.0 5.0 3.0 102/95
13. UfhprZlit e dragagem de pertos, rim . canais . 50 50 5,0 5,u 3.0 103/96
14. Limpeza, manutanreão • cenismo° cie noves. indutivo

rias públicas, parques • lardlria .	 ......... 50 5.0 5.0 5,0 3,0 10496-
19. Desiritacrrio. imunização, %rent:lição. ariratizaçao e con-

5.0 5.0 50 5,u 3.0 10546
14. . Controle e tnearnento de efluentes de qualquer fustuesza. •

de agentes titicas e biológicos . 5 O 5 ti z.t.) 50 10 103/135
17. Incinenspila de reelduos qualsoue r. c tJ 50 5.0 5,0 3.0 107/35

18., lurnezza da CharnMet 	
.	

• 50 50 5,0 5,0 3.ta 1~6

19:
-

Saneamento ambiental e congérw *as 50 5.0 5 U 5.0 3,0 101995

19 Assistência técnica.. ....... 	..	 ..	 ..... ...	 .. 5.0 5.0 b.o	 _., 5,0 3,0 110096

ti. Aaaaaaona ou consultorla de quidquer naturezs. rito confi-
m em outros tens desta LM& c•rganização programação.
plareeprnentu. 4~01111, prove 4einentu d* dados, C.on-
sultana WenIca, ffriancein ou adnilnistratme 5.0 50 50 5.0 3,0 111106

22. litenepornentu, {XXX %MIMOU. vou auniuyau uu utpoliout.ro,3.,
técnica, nnancera ou aurnintstratiwe 	 .. .	 ...	 ..	 . 50 50 50 5.0 3.0 112536

23. Analisara, soultre4vie der ~lemas. SAGUI". yelayunrae• ., /11.•
lerrnspbee, caie= e proonsmaneritu de thalue Ou oudèquom
natureza.. 50 SÓ 50 5.0 3.0 113106

14. C.a oteUdatrate. abAilt01 ti, yuasua•hrrin, tecnocus en contai:o-
leie" • C4311~111 5,0 5.0 5,0 50 3,0 114105

3i. Pedelan, laxes. mames técnIcdt; e amanses técnicas 50 50 5.t.1 5,0 3,0 115136
28.
17.

Traducates e enterpnetecdes ..	 .	 ..	 ... . 50 5.0	 5.0 5,0 3,0 11695
Avaliação tia Ume=	 . ....	 . .	 .	 ... 5 O 50	 5.0 50 3,0 11716

...	 ......:.,i,.....	 Go a, lo ¡avo, cal.	 1,4"... n ww . ...h 4 n 41 .11, a .^.1 ¡g ai a

5 0 5.0	 i	 5.0 13 t) 3.0 11 8/96
29. Proietos, cálculos • ~entala cnicos de qualquartécnicos	 nature-

1 

2111	 o 5.0 5,0	 I 5.0 5.1.1 3,0 119096

rrIc•
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1980
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11111
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cie Lei

3:.. Atiro(ologramau... ,:r.:.....:....r. .r.r. :retzzg.:,~-!..pe:.•-e^,.a e
.	 ..	 ......	 ...	 . 5 u 5,0 5.0 5.0 3 0 12046

31. execução por administração, emi‘rertada ou suoempreltacia.
de construção CM de obras MI &Laicas e ouras obras ea-
mainernes e respectiva angenitena consuana, inclusive
~os atediares ou comoiamer tares 2 0 3.0 40 i	 5.0 2.0 121195

32. °emoli,* 	 	 . 2.0 3.0 4.0 i	 50 2.0 1 =.$95
,.

33. Mapa avio. uanaaavaç.ão • nika na da *difluas. ealiadas.
pontas, portos e oançtãnenes 20 3,0 4.0 50 2.0 123/95

34. Piniquem, pio lusto,110, easnalitiiçi 0, perfilugani, etaimuirçaio
a auCaa adannças raladanadea can a expienição e explOte--
Cão Ca petróleo • gás neturai... 	 . 2.0 3.0 4,0 50 2.0 124/95

34. F Imaginaste° e remorestarnento. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 12546
.......

34. eacoramento e OdateNau 1.1* efe.061.116 e iberVi4;44 Ç.r.filyéne-
rei	 	  	 2 0 30 4 • 0	 , 50 2,0 12895

37. Paiseilesmo. laminagem e decoração... ...... . . 50 5.0 5.0 3.0 3.0 127/96

34. Raspagem, calafetação, pollman:o, luétração de pieoe, pa-
rede*, e cinisónas ... 	 . . ...	 ..	 . .	 . ..	 ..... ...	 . 5 O 5.0 5,0 5,0 3.0 121/95

38.
ri

r)

Ensino, InstrugOo, treinamento, avaliação de connecimen-
toa, tia qualquer grau ou natureza

.eireniano areirectiel. 1 • a 2. •Ja. vu. 	
b) andino das 44034a4 611 separes. do alrialtatca, de nata-

ção, de iud6, de danças • derr ais atividade& risicas ragu-
lar&& a effnanantba.

..	 .	 	.
c) ensono das escoais os caceacirewee. IllUtO-CCCOICS C

31310-1111C011111 	  -	 . 	
d) demais servços de onainO, Ira drução, treinamento e evo-

Ilação de conhecimentos

23.1

2,u

5.0

2.0

2.1a

2,0

3.0

3.0

_ 2,0 _

2 O

5.0

•	 3.0

_ ZO

2 O

5.0

...

1,0 129#95

40. fohemeaununtu, urgianionão e acm.nleiraceo da fauna ca-
i:cantes, congressos e congline as 	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130416

41. , aganiceção os lestes • recencO•fe 'burfet".. 5.0 5.0  5.0 5,0 3.0 131/95

42. Maninhatração os mia e nego os ti, tercee os e de 1.:4M.
11411~	 • s . 5.0 3.0 6.0 5.0 3.0 132195

43. Admeastraçao de rumos MINO* c.ta a.I., 5.0 5,0 3,0 i36

44. Agenciamento, corretagem ou In amiediação de CartiblO, 08
ema§Lueub o LM 1,Aaa Dum, Jur oviddro o Ao 	 'Ironia.. .... 3.0 30 3,0 3.0 ' 3.0 13~3

46.

.	 ..	 ..

Agenciamento, corretagem ou Intermadlação de Mulas
avillagulif.	 	 	 	 	 	 	 	 	 5,0 5.0 5.0 3.0 3,0 13596•

44.
_

Agenciamento, corretagem ou Iti:ermedtaçao de direitos da
propriedade Incaustrtal, artistica. cia Itterána 	 	 ....	 ...

•
5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 13515

47. Agenciamento, corretagem ou iptermediação de contrates
OU franquia rrmneneeir) e da faltamente eractonnol.... ... 5.0 5.0 •	 5,0  5,0 3,0	 , 137195

46. Agenciamento, ergantasygo, acomodo e execução de pro-
gramas da einem plissetoa, ext•ursOell, gulas de tunamo e
congénere& 	 .	 	 30 4,0 5.0 5.0 ,	 2,0 13ffl5

•
49. Aganczarnotto, corretagem ou o termeowação de bens mo-

ves (nausive propaganda e p xocaram) e manas 3110
Jeartirsedos nos gene 44. 45. 4él! 47.•.	 - 5.0 5,0	 _ 5,0 3,0 139095

.3.1asiunuionandu de curam o Que it 'agur aa....	 . .. 	 .

b) ~eia canos	 •

-...--.
..... 6.0 _

3,0
80. Despecrentaa e comissários de •jesp.cnos	 . . 3.0 4,0 5,0 6,0 3,0 140816

41. 8711111910.1 cropneame alaustnai 	 5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 141/96

12, Agentes de procartedscia enlate* Ju amena	 .....	 ... 5 0 5,0 3,0, 3.0 3,0 142195

83. , Leilão	 	 	 _ $0 5,0 5,0 3,0 3,0 1195

44. ~Oto eu ~anu emsbasteal per Contrata, da foguete,
inepeção • ~ação de riscou gani cobertura ds contrate&
cia eiguroa: premo* e glifit Cl* da nacos mouramas,
premido& por quero não seja o p Olmo aeguraker ou !miem-
mia de *efluiu.	 	 a V a.0 a.0 6,) 5,0 144016

ti. Armaranamantp "adelo, Girei, ~erga, emanação é
guarda de bens de quaIquer espi cie..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14~

84. Guarda • estacionamento de veIculos automotores urres-
mis 	 5.0 5,0 5.0 5,0 3.0 14~

97. VIgliancier ou segurança ce peie** e bens	 . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/96

Si. nallepale. CUlala, mimam, uu eine uwa da bana uu vaiaras.
IiIPtIli do bardam do Municipal 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 145195

Folha a 		
do Proa

AlLe	 	 	 ... .. ... 1*

Mia Fr .1t.
n *.j:raador
5 biLATI•
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33. Reparação. conservação e referia de edlficlos. estradas.
Men" portos • congéne(e*. 5.0 2.0 214,36 • ,	 128,53 123/95 .,

34.
.

Pesquisa, perfura*, clmentaçãb. perfliagem, estImulaçáo
e estIteo ~viças relacionacioa cm a exploração e explora-
013 de parado e OS natural 5.0 2.0 0,23

.

63
•

-	 - . -	 014 !--- 124495

36. Florestamento e reflorestamento 5,0 3.0 1,38 10 - '125/95,

31. Eecoramanto • contenção de arx delis. serviços congene•
ris	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60

....

15,33

..	 -

126/96

37. Palsagismo. laminagem e decora ,*o .	 .. ....	 .... . 5.0

b,U

3 O

3,0

507.53

-18,Iir3 ,

40

40

2Uzi3O1
•	 I., a

11,57

127/95

12~

,

30. fleempagam, calafetação, polunen o, lus~ Um pisos, pu-
nidas a divisórias 	

66. breou, aretruyeu. ureursurnartu, ....1.00... UR wellmetÂmen-

km ifie quakfies guita um niclutede .

_elimino ere*ecrolarit .9 • 2.•_3L rue.	

b) einem tent iraLLeelt Um we~ers, cie ginastica. 0* neta-
Ou, Ge Nue, Ge danças a ~lu= IllIVIUale* Iitiett3 I egu•

...Iam e getMenenteew	

o) Gemeu *0~ ter trilem ett•euy0v, ti meu§ il4i1 it0 V 41V.I.

11~0 de connecirnentoe . 	

2 O

2.0

5,0

10

t .0

1,U

2.560,54

•	 401,81

50

eo

1.2150.27

	 -

3.521,16

.,

.

12~

40. fillineprieento, organização.* administração ae feiras, az-
;caçoes. ~gruam e congent es	 	 5,0 3.0 1.961,60 40 764,84 130/95,

41, °maneie= de reatas. recePC0 NI "bUffer. -..	 .. -. -- -.

,

5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/95

12. Administração de bens e neptc os de terceiros e de ton.
sdrcioes 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/95	 .

43. , Administração de fundos muttios 	  	 5.0 3,0 2,53 40 1,01, 133/95

44. Ageneternereo, corretagem ou Ir ermecilação de cambio. cie
seguros e Ge piano* Ge Greve:MIN ff

....

••

5.0

..,

n• .

3,0 2.131,75 40 032,70 13495

41. Agenciamento, corretagem ou inter mecaação de titulou
quaisquer	 . ..

,-

b.0 3 ii

...

416.23

,

40 1603,49 135/95..
46. Agereciamento. çorretagern 0314 In euDe0Iteg0 0* direito* da

proonedecierndustnal artística. ca *crena... 50 30 43090 40 172,38 136/95,

47. Agenciamento, corretagem ou amuarmo:baça° da contratos
da franquia ("fnincnise") e de fali ramento (-factoringl. 5 O

50

3.0

i

2.0	 i

208.06

2.370.0

40

60

83.23

1.422,55

137r95

136

48. Agenciamento, organização. iirroinorrito a execuçao de oro-
1#1111Ini Urt tUtteirs), pe‘ere(ee, ext untem, guia* de turismo •
congénitas	 	 	 	 . 	

41. Agenciamento. corretagem ou ir iermediação de bens mó-
veis (inclusive propaganda • p.ibliesSela) ti movi" edu
abningrck* nu itens 44 45. de I 47	 .. ,.„ 5 O

_._

i U 17.519,45 40 7007,78 139/95

80. Despecnantee e comisaaricre derreia 	 nos_	 ... 5 U 30 1 516,05	 , 40 606.42 140/95

61. Agente" de propriedade enduetts •	 ,	 . .	 ... s U á U

,
$5.56 40 28,23 141/95

fil. A antes da	 o	 iodada sittutica tu Meiam... '3 t.) 4.0 50 93 40 20,37 142n95

63. Lerão 	 _	 . 50 3.0 1,78	 , 40 0,71 143416

64.
...	 _.

Regulação de sinistros COUROS por contratos de seguros.
Inspeçáo • avaNação da nacos F era . cobertura clã contratos
Os seguros; prevenção • gerar ela de riscos seguravies,
prestado* por quem nau bela o F 4prie ~gado ou c4)^1P-
ntke de seguro ... 50 3.0 189,58 40 75,83 14495

61. Armazenamento, depdaito, urgi, descarga, arrumação a
guando de bens de qualquer ~ore.... .... ....	 ...	 .	 . 5 0 3.0 1 346.07 40 538,43 145r1N5

,
.1. Guarda e estacionamento de vi ieuloa automotoras terras-

net	 	 	 	 50 3,0 2.061,78 40 832,71 14er9e
,

67. v1griancia ou segurança os peas!ies e bens.. 50 30 2 132.90 40 , 853,16 117/16

511. Transporte, ~Ma. remiriam ou cilhava Ge bort* cru veluesa.
dentro do ~brio do Muntelbto	 ..	 .

,

5.0 3.0 666605 40 2.627,22 148,1ã5

68.
r

Divergem públicas.
"'cinemas (Inclusive autoclnel) :. 	.	 ...	 . 	 	 .. .	 ..	 —
b1laxi-daneingy • come:leres

elbithareuboleenel  eorndas dê. animaste QuIrCre j2g2s. .....

diecesieéps com cobrerrias de 'Ureia*	 ....... . ...  .

10,0 -.-

'00

... 9.0
10 0_ _i _

..

4A-..- - ...
4 l)

4 0_ h.. _ _
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59. Onfilleirti ~Cd.:
_pimentas Lnctusive sumimos?) 	 .	 ....	 	 ••••

Artão-dencines* e con2erberee .... .., .	 .. . .. ......	 .	 . ... ..

Ableteretbolichet  corridas de aromais e cutias 

...clesLocoligeira corn colxans" de ir) gesso.. . 	 	 ....	 ...

e) Mem, 'sricrens', testrveillk feeCite e oxigenaram 	  Indutor*

eapecer,utoe que amam lambari transmitiam, mediante
compra as direitos para tanto, pela teleineao. ou pelo ri-

-  dia 	 _ _ _ _

f}joilas *Miemo. 	  	 • .. 

g) cdrnmaçOsa esportivas ou de a sarem filem ou intetec-
tupi, com ou sem a participação do espectador, inclu 've
a venoe de cansem a tranamisaau pato Maio ou pela tela-
vide	-	 .. 	

n) execução de musica. inclividuairr ente ou ixtr conjuntos ...

5,0 _

_10.0_

_10,0_

10,0

10.0

_ 5.0 _

_10,0_

_10A_

5,0

1u.0

10.00_

_10.0_

_ 10,2_

_ 10,0

5,0
10,0

_10.0_,

_102 _

_lu__

_loa__

GO
10.0

saw.At.

4,0 14946

60. utaanbuição iS veada de:

..a/Eutts_c5L VE3.21-62.~.	 	 	 _

b) bilhetes de loteria, castões, tonada ou premes .... ...... .

_102_

3.0

_10,0_

4,0

_10_

5,0

_loa__
5,0

3,0 150105

61. Fornecimento 4e moam, ~MV. tuntinli•••• Per qual*
quer processo. para si= públicas tu ambientes fechados 10.0 10,0 10,0 10.0 5,0 151/95

62. Gravação e distribuição da filmas e videoteipes... 	 	 .. 5.0 5,0 5.0 5.0 3,0
p.

152195

113.
_.

Fonografia ou gravação de sons ou rulcios, incitam. ti	 - -
ciem. dublagem e mino!" sonora. 	 50 5.0 5,0 5,0 •	 3.0 153415

114. FOtOgralta • cinernalegratle, Inclua ve revelação,	 ziiplisçàu,
copo. Migração • trucagerrt, mi trave etaborarrao cie rd-
mos da natureza pulai:Iene executada petas produtoras ci.

.nernetorIficsie	  	 •	 	  --
4) etaboração de fittllee Oe natureza publicitam execaitiato
,	 LeietprodUlotem einametzelfion 	 ...,

b) ~ala casos 	

,

5,0 5,0 5.0 3,0 154195 ..

_ io _
5.0

44. psudwek, ima keçaeokab, inedierCe ou sant encomende pr.-
via. de espetáculos entrevistas e cnn4naras	 ... .	 .. 5 O

•	 .
50 5,0 5.0 3,0 155/95

66. t.:400100 de tapetas a cortinas com material ferneeicia
peio tatuem final do ~Acto ..	 . . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0

•
155095

117. Lubrificação, lin:4U C restilact de 'niquim, vem:uivo, ape-
rrem e et:ruir:ementas.	 .	 .... ...

,

5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 157M5
Si. Centiare& resteufe910. manutenglio e uottaersvasa19.9 ale 11141-

quinas. veicutos. motores. etevedires ou de qusquel °Ur:-
toa 5 O 50 5.0 5.0 3,0 159195

69• RacmcilcIonemento de motores.... 	 .	 .	 .. .. .	 ..	 . .	 .. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 156

70. Recauchutagem uu revinenie4o .le pneus para o uttuano
final .....	 .	 .....	 ..	 .	 ... 5.0 50 5.0 ,	 5.0 3.0 1€113rO5

71. Reconclictonemento. acandeututtet iel gO. pintura, beneficia-
mento, lavagem. secagem. tingim 'rito, galvatanidaba. ano-
carnaz, co(te, recorte, polimento. ptereaficação O COINÉlle•
rst de cotam roo detonado* il IdustrIaltração ou comer-
cial:cação 50 50 5.0 5.0 3,0 151/95

72. Lustração da Uretra 'nevai& quanto o serviço for prestado
peai usuário finai de obsto lustracu 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 16286,

73. instaiação a mudavam U. apare MG, máquina& e equipe-
MeM011. prestados ao uatebtao ffhal do eennere, exclusiva
mente com matenai por aia formé do.. .	 . 50 50 5.0	 . 5,0 3.0 15346

74. kkeerweito e W9.1)4141. preetadá az usuirio final do serviço.
exclusivamente com matenal por te fornecido .. 	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 164196

74. Ccx.er um leprotimao por quateouer processos, de docu-
mentos e outros papeis. piarias o, desenhos..  5.0 5,0 5.0 5.0 3.0

74. COMpotação grelai, fotocompook Ao. Cl/Cher ie. guaxyr 4l ta
litografia e forolitc4rarta 50 SÓ 5.0 5.0 3.0 16645

77. GOIOCffect de 111010Uris e afins, s maahnienéav, yieves.410 e
douraçáo de ~e. rentes e cOnvénerea 50 5.0 5.0 5,0 3,0	 , 1137195

76. Locação de bens móveis:	 . .'
aja 	 mercantil Clettairce.... 	 . .. .	 .	 .... 

O) demais serviços cie locamo •	 ..

2.0

Z.0

3,0

5 O

4.0

5 O

5 U

5.0

2.0 188196

79. rufiarem 	 	 ' 5 O 50
--.

b,0 5 0 3,0 1159195

60. Multam • ~tufa , (pondo o patena' foi foi necicso peio
uluine final, exceto aviamento. 

..:n:'
5.0 5.0

.

5.0	 _ 5.0 3,0 170094
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n transmitidos medianten transmitidos rractianta

Alám f Pr000bta

:›ela teisa peio ra•

1.) 1:
-t- -:;

leniu	 Ela LOr21.11:C'S 	 I	 .1,/ 

ualipeetioeses esoortNas Ou de
/uai. COT ou sar19 a participao
a venda ae direito* tranami6

5 O

1 60. DraUtbutção e vendas toe
I

ou culona dá auublou . 

I

b) baraete• tis labuta carletee 5011 .10/1 OU Premida 

II. FOchéctmotov ..k. • nn wa.l.b mediar te :rano:ruamo por q..ra.-

lestraLS tialCa Uu
%iço ei,p‘ArtclUU.

!relu itidtu ou peta te-

2t.ièr	 IL atinentes re<nair.a

C	 33

52.

,_	 -	 --	 --- --- ----	 -	 - -	 --	 -	 -
etavaçao e ellserlbuiçAd de Minei, - vidovtelfroo 5 O	 1	 2 878 43 ;151 37 152/95

*3.
_

Fon	 tru	 alwacào de sor 	 •	 rUldOS inc:usre	 a .. 0	 .	 :ride..ow ohm	 yt
w...., dublagem • ortlx•oem sore

1	

5 2	 3 C 260 15 4:1 it.p4 Lie

64. e:toparia a anematOgratia inciu ...iva revelação amdasç.ão
ce..01a. reurukit.Ara.. e 11u..40am	 Ir ;lusPre eladoraçAc de fil.
neo de ibew...iigni o....PlIcrtaa crer' tao.* oe!as proa..nwa3 ri.
remstograricai 5 : 3C 2 818 .53 o: 1 127 53 15495

ai. Pit.a.kaeOu pitu ifeerirois	 mediante dJ Aern e.1‘...à11•C: lUO VI el-

wqg de sesoetacul03 enfrebvtatas e: zngéne,. 5 0	 3 Cl 286.13 40 114 45 155/96

88.1 Guiousoao de tapetes e cortinas 	 wri) ,I.aici..2: •.,./niscid:
i veto usuarsoltruti do sanelco 50	 3 C 47 20 40 18.88 156r95

47. Luenipeareso ilmpeza e ,erisao de maq..nas ..e•Z. ‘ilUZ d0a.

refév31'• soamontoa 5 C	 )0 : 4 1: eti 40 9e7 55 157195

SI. C.,,....,t... .esiausação merelencno e consereaça,:. ae ma-
quina& yet‘uato malotes atevadC es CU 04 d..ileads..• : adie-
tOt d Q	 3 2. 22 329.75 40 8 931 9? loa/VA

Cf Ftsoonocionamenro de mdtare5 5 O	 .	 3 C 525 60 40 210 24 159/95

70. Rta.souvhutagam ou regeneraçad	 ,e pre‘, 4, 0,1, 4 v vx,tjampe

tina(	 . 50 30 510.66 40 204 27 160/96

TI. Reuonacionamento. acondletanar • ento	 pintura	 LeoneeliGia-
monto. lavagem secagem tinwin-e-ntd woivoliuolastia ano-
(Maçar. çorta, :.corte. ponmetão. pias:Meação e cdngene-
rea doolnetyo e haV Ofaatinacicis a !:,austdatizaçáo ou comer-
ciais/20o 53 30 1 297.92 40 519.17 181195 -,

Ti. Lusz•earbu uee Osni' movei* guano:, O serviço for prestado
pata ~afio final do objeto iubtraa. 5 O	 33 24.08 40 9 63 162/95

73. itn.tukivelu ll montagem ae aparai • n01.. maot.; * ,a. c cuutu4-

marnos. Prestados ao usuano 'finii CO serAs.Lm. leactuaiwa-
mente com material por ele fim rien.a- Av 5 O 3 0 3.343.53 4(.) 1 '3:3/ 4 1 183195

74. Montagem induatnal. prestada ao ufwario finai co SeaViÇO,
exeluerverhehte COM Matertal put w w lung mudo 5 O 3 O 864.60 40 345.64

75. C4pla ou rearoduolo pc4 quaisquer processos, de d0Ou-
mentem • thArb• papem imantas ou deaenix.e 5 O	 I 3 O 1 082.40 40

•
43,66 16595

7*. Compoe".av gialtuo, Itaccomposição. cl1cnena. 21ncograft3.
Iltuyieeno o futuntoarans	 .	 ....	 . O o	 i

5 O	 I

3 2

3.0

8 224,30

130.45

40

40

3 289 72

52 18

18695

167/95
77. ColocoreA0 do moldura o afitas, se caaernagac. gravação e

&amaça* de Jorros. revistas e con9 mares

78. Lecação dê Dana mowso.
alarrendamento metueptd riaasirn e' ,.

b) OeMel• aere$C0a de lb .3' v

I
5_O	 1	 I.U.

5 C T :., 
50	 1	 30

14.9:9,22

000

60

AO

8975 .96

...._
_	 U.0

1=95

...
1d9e9511. Fuga:tuia

80. Alfinetam e	 tusa. uuatido O ch atendi 'Ot rorreciao peio
uoLuinv falai sumo aviamento

i

5 'D	 I	 30 127 75 40 51.10 170/95

$1. Tinturana e News' Klan éd	 , 1 	.., u	 •	 30 378 73 40 151.49 171195

82
1	 .1Taxiaerrnia	 •	 5 C	 ,	 3 O 0.00 43 00 172/95
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•
Descrieráo dos t.erVIÇos 19110/119

, i,,...,. km
,•'. -..4rsen

1990
(Nbola n LM
.,. 101-

11111
4%1~ 4 1.0
n• vi. arma

1992
CUM+. a lar
...* item"

Pma ProOto
de Lal

11.

wireurele

lintUrans e favancierm . 	 .... .	 ..... 50 5.0 5,0 5,0 171/96

N. r	 .Taxiderrntei 	 	 ....	 . .. .	 . . 5.0 5 O 5,0 5.0 3,0 1724W

13. R.CtUtalnatitO • atittf lultanittlftr, agá .00, 001CCarrãO cu fome-
Cansneo drt inkode-otaa, ~uai vai vararei taldpdfadO,
Incluis:se por empregados do pisai:~ Uv vornçu vu ovi
trietWhadoree avulSoo por ele core iodos ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 176

84. ~da • publicitaria,. ás:lir/voo onanoyév de vendas,
planeja/nem° da campanhas ou ~tura 'LÁ: yuLdivid.siv.
illabOtaÇãO de daaarsilea, taxam • dernent ui-ilhas/lu outdive •
tádo•	 50 50 5,0 5,0 3,0 174fia5

U. Veicuileceo • divulgação Um troara., i.resininoa-S.Outroe me-
taffila da publicidade, por qualquer meto 	 • '.... `.'..--' .	 .	 ... 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175195,

U. barmgos panámos e aeroportuar da; utlataçãO de pORO OU
eatopoNO, etzevasão, csasitisba, onnalenagam Ouviu', ex-
tains • ~; suprimento da água. rarrewe qr aossieón-
09; rncallneritaipao de rnereactoAa 'ora do Caia_ 	 5,0 50 5.0 5,0 3,0 171116

I17. ~nado*	   5.0 5.0 5,0 b.0 3,0 1776

Si. Engenheiros, aftgallit0e, urtantsu s e agrOnomoa 6.0 50 5,0 5,0 ,O 175,915
e9. Demitas 	   	 	 	  	 5.0 U 5.0 5.0 , 17595'

90. toonornestas 	  	 5,0 5 Á./ 5,0 5,0 5,0 1130ille•

01. • Psicólogos 	 	 , 5.0 5.0 5,0 5,0 181/95,

92. Ammatontme anuam	  	 50 5.0 b,0 5,0 3.0 162/05

93. Medicou Isuencat. 5,0 513 .1,0 5,0 3.0 1113416

94. Coorangaia. e recebimentos por clima de terCeucs, inclisave
Mana autceala, orasses de Mios. gustação de protesto,
~urrais de titulas Abo pagos, ranutanolo de ¡Nulos ven-
cidos, risiminente Je ykamehr ui . cobrança ou recebimento

.

•	 outrora senscoa correlato* de soorinça ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0 16W5
H. kessue,Ows Itower.~4e* Sutrontadie e funcionar pelo 08f1C4

Central. fornecimento de tetéu .le 1.11~, cinturão de
chequei administrativa', hadall. Odiai dai lundus, ui.,"

•	 .,

• •
04 de cheques: matação de pá puserdes de cheques ut -
MIS 04 pagamento e de crédito. por qualquer melo, emiti-
trito e rerwavartais dá carteia& mio-Micos: consultas em ter-
!~ sietrOnicos, pagamentos ...or cOnta da terceiros. In.
chame ite frokie Ma Uta tno4aistlei3iMentO, Meti:maçã() de II-
cila cadastral, aluguel de COftea. fornecimento cie 2. • vsa de
avile, de lançamento e de mar do de COMI'. tstrumaèu Lie
cantas.	 ....	 .	 .	 .. •.	 	 	 . Si) s o 5.0 5.0 3.0 1054$

95. , Tranacons os murara *sintame de munici pal 5.0 5.0 50 5,0 3,0 18695

ti?.	 Comunicas:Cera bielO• mias %ia um vsta Outro Spirtinti dantre•
do Municipse 5.0 5.0 5.0 5.0 O 167/95

IS.	 mississiskians em 11~T*. mOt*S. Penti5G4 ei ceinfimmulls to
net da alimentação, queixai il ,,IirlUor viu parei) da olaria
fica eat)afto ao Imposto Cobre Zetwirroo de Qusiquis ribsuw- •

24)....	 .	 .......	 .	 .	 ..	 .	 .	 ....	 .. 50 5Q 5, 5.0 . 181196
.	 ._

se. Caffinecaçao da Dada de tate, OS em representacso de
44V.04v4i rivture2a.

_•lwreeentsho comerciai aspes:lutos nacionais 	 . . 30 40 .... 5,0 _ _ 5,0 _ 3,0 1000$

r.b.). r.siriews tiMu ~mi Uhell dCaor: dUrCia estrangalriA . 5.0 5,0 b.0 5.0

C ~ta Cassa	 5.0 5.0 00 533

100.	 Fornecimento de trabalho qualini.sdo ou não. ião esper:Ifi-
cado noa 41111~ *MIS:	 .

.	 •Jiltrabaino Isnot 	 . —. — — —

,p1.01104100 lundus	  	 . - 	• -	 ---- 5 0 b,U fá,0 5 O 3.0 100,95

_fluiriam° cLuelincado 	 . 	 	 •. • .•	 .•.	 .. 5 0 _ 5.0 .. _ 5.0 _ _ 2,0 _

in treitiamo d. M yst superior	 . s o s o e O 5.0

r) a eueção no nem 39 ,xe,rorm... : 1..e. r• •• •

Sã. ensino. tnaUuçãO, Iseinamentu, •rativa Lis Lonnecimen-
toe, de quekimar gnou ou natureza,:
S) *nano das ~aias da cat ateimam.. auto-escolas e

moto-eatraltie.,„ .,.	 	 5 O. 	 	 .... 	 	 ..
taN ~ma *cresce" .•Se ...."2:r.:. : ......ao ..:e ropvdeoub. 40 91-

~tico. de natação, de Judô e á* dittlÇa.	 ....	 ... . .

I
2,0 

,Ç) O suciam C1). da Tataaa SI, for alterado para aubsem c), da

	

numa ‘a, iunitui UR I l esánialu Uri 1 Ia ti. • 10.022/89.	 1

• r
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 Folha 0.0 	 ky do_.e,r
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Rein/W.1364AG 908 PROJET09131E LEI NA ARReCAOAÇÃO 00188 	 Folhe 4

-	 Munge° c os ServIÇOS Allquota Arnscadedo
ela Aeit/116

Pf-RDA Projeto
da UI

Atuai.-.. Proposta RS PAL. % Na ui_

111

$4.

n 	
-- -

Recrutamento, agenciamento imilingiu, imutniçãu uu fome
cimento de nião-dwobra, mwrio em cateter temporário,
(r-suam* por eftlgallgadde de prestador 00. SafYlew0 ou por
trabalhadores avulsos por ela contratados: , ..wri r,i-. 50 30 3.767,68

•	 I

40

Á

1 507,07 173195

Propaganda • publICidede, Ir CluSiVe promoção ele vendes,
planemos:o de campanhas ou . sistemas as puolicioacle,
elaboreçaii de desierifi06, tedos *demais Material{ publIcl•
binai 	 	 	 A. 	 5,0 3,0 W5.13 40 2.750,45 17446

ta. Veicula* e divIdgeção de tentoe, desenhos • outros me-
teriam cie publicidade. por ou* Idtlef meio 50 30 422,70 40 189,08 175/96

IS.

ai.

~os postuáltue iii eirrupui %diluir, utilisa piau %lu pinto ou
aMpOrbla, ii111~0, Capela:NI, antenanatigtell insone, ex-
terna e especael; aupttmento da água, aetve,u• a nuessoa-
os: thsvimenterito de mercad Via fora de cala 	  . 5,0 3,0 90,33 40 36,13 178195

net~uis	  	 	 	  C,0 3.0
.._

12,35 40 4.94 177196

ta. Engenheiros. arouttetcS. urbanItt/18 e agrónomos.. 	 ...	 .. ..
-.

5.0 3.0 4.89b,1b 40 1.960,05 178/95
SI., Dentlebli 	   	 	  	 5.0 3,0 63,58 40 23.43 179/95
N. Econamisias 	  	 b.ti 3.0 21,45 40 8,58 1~5

21.
92.

%colaços . 	  .	 	 . .	 . 5.0
,

3.0 8,40 40 3,38 181495...

Aseis:antas Saciara 	   	 	 	 	 5.0 3,0
•

0,70 40 0,2$ 182195
93. Reiações Públicas 	 5,0 3.0 99,55 40 ,

,
39$2 1433195

94. Cobranças a recebimentos p i  conta de terceiro*. inciusivir
cansem* autoral*, protestos ai títulos. sue:ação os protesto.
0ero500 de titulo* nao pag.ia, manutenção o* dados ven-
~o, fuenuuliiientv Oe 17~ç.i .1) ça cobrança ou recebimento
•	 outros serviços correlato* a e coorança ou recebimento.

".

5.0

• --

3.0

,

7 974 98 40 3.189.99 184195
N. ineatuiçoes financeiras autor leda& a funcionar pelo flanco

Centrai: fornecimento de ta a0 d• cheques; emissão de
C.fleqUall adMIlltatratIVOG: Ira lsfetencia ae fumos, devolu-
çáo de cheques, austaçao d: pegmementua do çtlemute•. Ut-
dena de mamem e de credito, por queiquur trone, unos-
*** e renovação oe carteei rpm*" consultas em ter-
mineis *lettere-da; pagamentos por conta de terceiros, in-
clusive os tetos fora do esti oelecirrianto: eaboraçao ai ri.
che ~tal, aluguel táz u4.11 to. tuina•Ctiosilt0 de 2 ' Via da
meus da lançamento • de ealtelo du uuntu. uninn.au da

5,0 3.0 5.1500 ec3 40 , 2.752.25 185195
96. Transporte de natureza astralmente municipal 	 50 30 923,28 40 359,31 188(95
97, Cdmunacarrdea tatettleucas de URI para outro apareino dentiO

do Municiem 	 5.0 30
•

28.33 40 11,33 187195
96. hospedagem em noteis. mo eis, penebes e congenerea to

vai*/ da alimentação, quem.) Incluído no preço da abre
boa suga* ao Imposto Sobre &traças de Oualquer Nature-
za) 	   	 	 5 0 3,0 469290 40 1877,16 188195

99.

.01

OtatdDlagdO de bens de tertkeirce em representação de
qualquer natureza: 	 .
ilIlfffifWert151110 CORMICIffill 2 d_rodutub ~me:Jiju 	

freou/Sisão comercial an.produtos estran_geiros.	 . 

c) dernana talim	 	

_Q9_
5_Ó_
5.0

3 0_
"

39 	 _,
3.0

14 304,95 40 5721,96 1 69496

100.

..blirebuiter

rOfTICCITerg0 cie trotamo qt .siincado 0.I não não especin-
01100 noa allITOOS Rene.
allnebelho emiti • 

-
imantem 	 .	 .... 

cltraballi0 twalifIcadO 	 	 ..	 ,	 ....	 . ....	 .. 

.r, tramino 04 ni.ni i..punor	 •

5 0
5 O T
: O

-- - -
3.0_ ...
3.0

nffill nW

3.0

- 

14923

-- --

40

 - 	 _

59,69 190/95

.I	 ( '.	 1	 A	 L	 ...	 .. 275 493.e0 45.86
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1P.1 Audiência

•	 Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de. 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redu4o nas alíquotas do

MS - Lei 10.822/89.

Estiveram	 presentes,	 além	 dos	 vereadores

pertencentes às 6ubcomissis5es de Atividade Econômica , e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

ir

MARIA ELIZABETH 144Q1.00
SeCrètária



CÂ' R 	,.5 AO PAULO

I•5	 •f-'-',•'""—:'::'-`-:22--rubritodos sob

folhos da n	 1  /	 t 106? //<	 	



cori 1 S	 C) DEI j.A TI 11., JE 13 41 IE EC CI143M 3E 1C

PL n° 3 é 3 1 195.

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, 'encaminho o presente processo para

prosseguimento de • sua'tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno. .

Em 2-	 1 01,Ç

,

•
Vera Lia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



as e (jrçámentft

Prdidente

)ara refatar'

Salada Corni.ssão de Fina

N24 / 09 / 95

À Douta Comissão de

Finanç::s o Orçamento

ir' II

MARIA ELIZALIK-1%ri MXCl2

Secretgrla

Recebido na Comissão de
Fine as e Orçamento

Em (2olog a.s	 200 h,

r

Ao nobre V ereaaot 	

_....

ICÂMARA MUNICIPAL D: S. O PAULO
sEGL,F..m) juntado(s)s ) nesta Jata dot,t)J.,,,;()Is) rubr I

oad ) ) sob n. •	 "5,..-fól 1.1. ide I nronnaçãO nOb

a . •	 I	 ilu,..a (efe)	 -.... •
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Cle•

:U31

I

•,JI:;311. Dg FINANÇA:1 S ORÇAMENTO

Fresi ., entet	 Vereador Almir Guiwargee

Membr"a	 Verenlores

aelson Guimergee Proença

ndson niages

Joe; Indlo F. do Neecimento

Remoa Gherib

Odilon Guedes

Zones Pires

Vicente Visco.,

•Mohemed Smid Moured

• N.

nr21 r	 beth	

.141.oplonari..
•	

1j	 be.th	 mud. públ.	 10.10.9	 nud. públ. 110.10.93 1	 I	
••• .....r - - - - - -

	

O SR AIMIR GUIMARÃES (11/1) - Teme dar início a audiáncia	 jetoe. Seca 4 a seagunda nudiincia pública tendo eido realitada a pri

público' do dia de hoje rara o 'exame de alguns rim projetor, de lei. :mira pela Comisso de atividade económica. O assunto: neduç go de all -

ri, C04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •2oncede ineen iquotas don 100 itens rlo imposto :sobre serviços de qualquer natureza,

tivoe fiscais nos rroprletho.45 imOveie doe patrocinadoree das °bra ga um. A Comisego de Conetituiçgo • Justiça deu parecer rola legalida-

de reetaurnç go de imcivels localimadOse na írea de 1nterr.07o objeto dado, com subetitutivo, aprimorando a redaçío. A eomieego te Atividade

projeto de requelifiençgo urbana e funcional do Centro dm S go Paulo. !conómica no exarou pnrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A eamieego de Conetituiç go • Justiça deu parecer pela legalidade;

de ILX Política Urbana í favorável; de atividade Económica 4 favorá-públien • eu pergunto ne oe nobres Pares aqui em sua maioria tem ai-

l'AFIANA ettltlICIPAL	 r SAO PAU, 0	 f.Ar.tnon rilltlICIPAIDE');10 PA UL ()V4;	 .1Anninnar:A.	 Vo

Assim sendo, sre. Vereadores, está aberta a nossa audiincia

f

guma manifeetaç go a fazer. (Pausa) O Volvedor 	 EDeon Singel) tem

alguma manifeetaçgo? RmnnaGharlb? Odilon Guedes?

O SR ODILON GUEDES - Já me reanifo otmi sobro &Um=

doesse projetos na primeira audlincia. Na memento nioadomejo falar.

O SR ALMIR GUIMARÃES - Afeta sendo esta Prèsidónola dá per

concluído o tribalho no que diz respeito a *soa audigncia pública e

remoo assim para nommen reunigo ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estalo em condicame de sorne publicados.

• •
'fltd!A r.ttlflIrrAI. fiE sAo Pnoi O

;A()

Audlineia rúblicn pobre os PL. 604/93,436/94,91/93 e 190/95 e

236/95.1oe diepõe nobre notária tribubária ' realizada no eu -

ditOrlo Ver. Antonio Sampaio de Cgmare Municipal de Galo Paulo

em 10 le outubro de 1995i.

Solicitentet nr. Ver.. Aluir Guimer:ea

(Mero no 59/95 -CPO ).

rei, ea Comieego de Educnçío • Cultura 4 favorável e temos a seguir

o ri 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audi gncia públi-

ca. Refere-Ge i altermçio de alíquotae de imposto sobre qualquer na...
-

tarear, 133, • incide sobre os serviços tipificados no item 59, lá-

trn X da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diveregee públlean. A Comieego de Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, TENNI rejeitado em Plenário; Comieego de Atividade scondmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

readerMikio Moda, segunda audlincia, diepoTe sobre a comecei° de in-

centivo fiscal às empresam que possuam mais de 30% de seus unnogadOs

cos idade superior o 40 anon • 22% de deeconto sobro o montante de-

vido ao ITTU e IS!. A Comieeío de Conatituiçio • Jnetlça nío *sarou

parecer. ragg Esgotamento do primo rugiu/matula A Nomieego de Políti-

ca MN Urbana a& parecer contrírlo, de Olvidada /Monteies &C pare-

cer favorívsl. 1! um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

maio aprofundado. O item "pinta da pauta age os projetos de lei de

iniciativa do VerenOrr ratia Lima que vió do 91 a 190.. Sio 100 pro-

. 0 	 ln
• °

;	 =r

;.

1 .k\.	 •

I
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W'rir,b~a

.	 • 9s-In	 f
_-• _

•
Em 0<P'1 / I/ /95

•

Relator

DEFERIDO:

PRES.DENTE

• Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63 "ca put", do Regimento

Interno.
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Wa>mwta
Sra. Secretária:

• Em	 02A /

Guimarães

Pr'esi nte da Comissão

n '

Folha n.' 14Z 	do proc

do 19

S

elc.ionári40

érer	 /

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es gotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•

de Finanças e Orçamento

A.T.M.
Em, .21	 it.•••j9

1•MARGAW9c
Assistente de Administracitt



Arquivo em 	 ‘--/-1 

O Func.'	 • 
ViVIZt rr.r1

Azos:cate l'écnicc.) Dtz ço 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?	 413	

do processo n? g	  de 19  95--	 0-21  03 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

1 3/ 01  / 9 .? 

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

/..n••n•11191n1•

DEPARTAMENTO

fiE DoCUMENTAÇÁO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQuIVO

I)(ce. onecr:.2do c/	 1-13	 fis•

(a)

fls.

0:511 wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

Em 	 ,  o3  f))	
PARIA "I

Chefe de

ISET, ' LOPES.CORRA

;tto Tecnica StibnItuce

(a)

SEGUE 	 	 . juntado  •

sob folha 	 n! 	



4Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n? .04 4.9.1(f)..* ......... de 19(.1  5 	 a3 	971- LOPE$  CORREA
(a) • yareetk .1(a) VARIA

Chefe de Se* écnica - Substituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de paii-ço de 1997.

Maria Isabel Les Corra

chefe de seção- substituto
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MARIA 1SABET 40 ES CORRA
Chefe de Seção ec ca — Subsututo

(a)

Em

•

SEGUE 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informaçâo, rubricado	 juntado 	

h 1;sob folha 	  n?
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CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO PAULO

V~i	 Gabinete Vereador HARNA GARIB

FEV 1997
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MARIA ISABEC
Chefe de Seçao 1

1 PES CORRA
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n''s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102', 1,0S.", 10‘105, 106, 107,108, 105; 116, 111, 11Z 113, --114,-115--, 116, 117;-
118;119, 120, 1-21, 1-22, -123,--124-,-1 -25, 126,-127, 128; 129, 130;- 131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141 , 142, 1-43, 144,.145, 146,-147, 148; 1497
150, 151, 1,52, L53,L54, 1-5-S," J	 If-J7-, 1,58;',1-Wfr_1412i;%1-61,	 144, 1-4-5;

4-66; 147-,	 ,1-7-6,	 1-7-87-.11-8er,-,1-81-;
• , • ,	 -5 18	 , • , 

ANO 1996 - Projetos de Lei ~9,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, ¡untado nesta lata " ' PI	 """ rubricado seb

filha n.' 33 /02./01 J(  a) 0:.....

Ricardo . N. Paã---etV
Assistente Parlamentai.

Registro 10n.772 '
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para 111110fMa00, rubricado como folha no 	

/8 do 19 4)5"	 4.3 ,  /2..	 2002 • do processo no 	 (a)

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

^,fr;

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  0 17- 03- ? -72 

Arquivado novamente em °2 0/-7-2o0/ 

cOn. na3
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